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Pullica-se aos sabados 


pe Sob. os auspícios da Liga 


Anticlerical do Rio 
ASSINATURAS: 
Rice Deca h 


PAGAMENTO ADIANTADO 


“Nas assinateras para o exterior 


há a diferença do porte do Correio... 


E Eetodanmgenci 
É 


Os anticlericais, os elemen- 
tos avançados deste paiz, po- 
de-se afirmar, estão completa- 


mente desarmados. 


Sem associações de combate, 


“sem orgapização, sem pla- 


no bem elaborado e definido 
de defesa, sem um orgão coti- 
diano na imprensa que possa 
acudir de pronto ás urgentes 
necessidades da luta, é claro 
que não podem .opor aos ad- 
versarios — e que adversarios: 
nada de apreciavel relativamen- 
te a um resultado pratico a ti- 
rar em proveito da causa que 
defendem. - 
E” preciso entretanto avisar. 
Tenhamos bem em vista que 


“o meio mais facil de estarmos 
“em contacto directo uns com 


os outros é o jornal. El: é 
hoje reconhecida e inegavelmen- 
te, o melhor e o mais rapido 
agente informador; por seu in- 
termedio conversamos, troca- 

os ideias, discutimos; com ele 
chamamos a atenção para os 
graves problemas qu se agi- 
fam não somente entre nós co- 
mo tambem nos centros mais 
avançados. 

Na falta de melhor, um heb- 
domadario serve, porem não 
se pode comparar à sua acção 
à do diario. 

Façgtos muitas vezes gravissi- 
mos que reclamam uma inter- 
venção rapida da critica ou 
pedem e comentario urgente e 


- severo, a refutação imediata de 


útna calúnia, para que não pas- 
sem sem ao menos um protes- 
to; perdem a oportunidade e 
Ringuem mais se ocupa com 


“eles, sendo levados para q es- 


uecimento, com grave prejui- 
zo da colectividade, 


— Quando-comparamos os 


0- 
“derosissimos meios de que dis. 
mos Clericais, com os seus 
mipifos, seus catecismos com 
que embrutecem às crianças, 
seus templos doirados e rés- 
lendentes de luzes, seus san- 
Os paramentados de pedrárias 
e ouro, quasi toda a imprensa 
a sey soldo, com qs raros e 
deficientes recursos de que pó- 
“demos lançar mão, sentimos 
quanto é precaria a nossa situa- 


eg e difícil a tarefa que nos 


mos, » 
udo isto devido talvez a 
não lograrmos inspirar esta 
confiança cega de que gosam 
em seus negocios os senhores 
que vestem batina. - 

Para estes basta que digam ; 
-— dai, irmãos — para que se 
abram, se escancarem todas as 
burras, se desatem os cordões 
de todas as bolsas! 

Temos um exemplo frisante 
do nosso modo diferente de 
agir agora mesmo. 

Todos anciamos ver na are= 
na um orgam genuinaniente 
nosso. | 

Pois bem, nada veio ainda 
demonstrar de uma maneira 


- positiva que é essa realmente 


a nossa vontade, que não são 
só os crentes que sabem mos- 
trar-se unidos. Pelo contrario, 
áparte tocantes a actos de al- 
guns abnegados, a grande maio- 
ria livre pensadora queda-se á 
espera do enervante — «vamos 
ver primeiro no que «ge— co- 
mo se fosse isso um negocio 
do qual esperassemos tirar lu- 
cros certos. 

Com estesistema poucoadian- 
taremos. x 


Não é assim, repetimos, que 


* procedem os nossos adversarios. 


" Devemos, quando entre nós 
se encontrem: espiritosaltivos e 
empreendedores, cheios de boa 
vontade, não medirmos sacri- 
ficios, não estarmos com pre- 
cauções inuteis, porque a prin- 
cipal garantia, para nós outros, 
está na sinceridade dos nossos 
actos uns para com os outros. 

Não percamos tempo precio- 
so. “Toda demora deve ser evi- 
tada da parte daqueles que, po= 
dendo trazer o seu. concurso, 
podendo ajudar tão indispensa- 
vel-iniciativa, como esta de ati- 
rar para o meio da acção dia- 


es É ria uma folha como a Lanter- 
- na, ainda não o fizeram. 


* Lembremo-nos todos que pre- 


cisamos estar de dedo no ga- 
tilho e 


duzem e, sim, dos quedevoram. 
Aí vem o dia 13 de outu- 
bro. Nesse dia um dos nossos, 
ha quatro anos, caia varado 
r doze balas clericais nos 


ue a boa imprensa |. 
nunca está ao lado dos que pro- |- 


“fadado, 16. 


do agosto 1913 


ante 


ANTICLERICAL 


ossos de Montjuich, e os seus| 


to do seu crime! - 

Pois lancemos-lhes o nosso 
desafio, nessa data, em nome 
da vitima.. Ê 


Rio, 


algozes ahi estão a gosar o fru- 


Adrecal. 
11 — 8 --g13. 
Da Porta: 

da Europa 


Mais um grande comício no Pré- 
Saint-Gervais — A terceira Confe: 
rência das Federações Nacionais 
Corporativas e das Uniões de Sin- 
dicatos, em França — Uma 'on- 
ga moção sóbre a grande questão 
de actualidade — A luta continuará 
— Nao se fala em greve geral — 
A ameaça dé dissolver a C. G. T. ea 
resposta a-dar — (Como Barthoy 
gorsegue dar baixa ao cantingente 
que quer ir para casa em setembro 
e descalçar uma bota apertada — 
Esperemos.,. 

Li sBOA, 19 DE JULHO 
No passado domingo, 13, 
horas antes de se realizar, no 
lugar do costume-—o Pré-Sain- 

Gervais—o grande comício ue 

rário convocado pela Confede- 

ração Geral do Trabalho, im- 

ponente apesar das <festas na- 

cionais» e do grande calor, a 

mesma €C. G. É abria em Pa- 

ris à sua 3.º Conferência das 

Federações das Bolsas de Tra- 

balho, com 130 delegados, Es- 

tas conferências, efectuads de 
dois em dois anos, alternam 
com os Congressos gerais, tam- 
bem distanciados por aquele 


espaço de tempo. - 
É E impiltánte assunto de- 


batido foi, naturalinente, à luta 


contra os 3 anos de serviço mili- 


tar. Aêste Feipeito apósalgumas q 


observações k explicações, foi 
por unanimidade votada a longa 
moção da Comissão Confede- 
ral, 

Nessa moção, a Conferência 
congratula-se com o operariado 
pela sua atitude perante os 
projectos militares; consigna 
que estes produziram uma vas- 
ta e crescente agitação; atribui 
as insubordinações militares à 
abusiva resolução de manter 
por mais um ano nas fileiras 
o contigente que legalmente 
deve ter baixa em outubro; 
afirma que a revolta dos sol- 
dados não se deve à propagan- 
da sindicalista específica,jmas à 
influência das grandes ideias 
de progresso e de reivindi- 
cação. 

E acrescenta : 

«Armada com as resoluções 
dos Congressos confederais, a 
Conferência recorda que a to- 
do salariado consciente cabe o 
dever de combater com todo o 
seu ardor a extensão do espi- 
rito militarista 


e à emancipação da classe ope- 
rária. 

«Recordando isto, a Confe- 
rência, en face da repressão 
arbitrária, tem em vista afirmar 
que nada pode deter a organi- 
zação sindical na luta que ela 
proclama superior a todas as 
ôrças de compressão e de explo- 
ração, poisque é contra elas que 
é dirigida. : 

«Esta afirmação justifica-se 
tanto mais “que se produz em 
risões operadas com 
e enfraquecer o mo- 


seguida a 
o intuito 
vimento. 

«A Conferência, cônscia de 
traduzir e exprimir os senti- 
mentos de proletariado, declara- 
se decidida a prosseguir na agi- 
tação e a combater, por todos 
os meios em seu poder, as 
audácias duma reacção que a 
fraqueza parlamentar tornou 
mais arrogante, convida as orga- 
nizações operárias a redobrarem 
de actividade e encarrega a 
Comissão Confederal de agir 
afim de tirar partido de todas 
as situações susceptíveis de co- 


. Para ficar sem efeito a arbi- 
t contrário aoltrária medida governamental 
desenvolvimento da civilização | relativa ao contigente que deve 


ist d aja Tudo 


Para cavar os píngues 


dos, com que se locupleta, 


milhor invenção do que esta do tremebundo Satanás 


E DE COMBATE 


Os fins justificam os meios... 


legados dos pios moribun- 
a Igreja não podia fazer 


CO e 


s , 
ordenar o impeto de reprovação |çada com a guerra tripolitana, 
manifestada pelo mundo operá- |avolumada com a guerra balcá- 


rio, única vitima do militas 
rismo,» 

Concluindo, a moção fala 
ainda do vazio do processo con 
tra os sindicalistas recentemente 
presos, o que mostra tratar-se 
de um manejo. 

Alguns delegados pretendem 
que se incite o proletariado a 


azer uma greve geral no dia): 


24 de setembro, data em que 
deve ter baixa o contingente 
militar que finda o serviço éste 
ano, segundo-a lei. Outros pe- 
dem que a greve geral seja 
desde 'já anunciada para o caso 
de decretar o govêrno a disso- 
lução da GC. G. T. Ha também 
uem se limite a propor que a 
moção especifique, entre os 
meios a empregar, a greve ge- 
ral insurreccional. 


Mas os proponentes e a maio- 
ria acham que a moção diz o 
suficiente e abrange todas as 
possibilidades de acção. E de- 

ois — acrescenta-se — é inútil 
azer ameaças solenes e ésten- 
der o punho, dando aso a no- 
vas perseguições prematuras e 
a uma campanhaigite calúnias 
e infâmias. 

“Quanto à vaga ameaça gover- 
namental de dissolver a É. G. 
T., seria, na opinião da maio- 
ria, dar-lhe excessiva impor- 
tânciao responder-lhe com outra 
bravata solene; a greve geral. 
<A resposta a dar a tais amea- 
ças governamentais, exclama um 
orador, é esta: Vós nos dissol- 
veis hoje, nós nos reconstitui- 
remos amanhã; vós nos dissol= 
vereis amanhã e nós nos re- 
constituiremos depois de ama- 
nhã !» 


sair em 24 de Setembro é que, 
segundo parece, já não será 
precisa a greve geral, nem outro 
movimento de protesto. 

O govêrno tinha francamente 
medo do que poderia suceder 
na data fatídica e procurava 
meio de descalçar a bota sem 
parecer ceder. Achou-o. 

Achou-o, baixando um ano 
à idade da incorporação- no 
exército, de modo que êste ano 
entrem no serviço activo dois 
contingentes ao mesmo tempo 
— o de 1913 e o que devia ser 
de igi4. E assim já se pode 
deixar ir em setembro ode 1gr1. 
O ministério agarrou-se a esta 
tábua depois de muitas vacila- 
ções e apesar da opinião em 
contrário do conselho técnico 
competente e da comissão do 
exército, por motivos de salu- 
bridade; e a Câmara aprovou 
rápidamente, apesar de ser des- 
mascarado o jôgo do govêrno. 

Esperemos agora o segui- 
mento da luta, À hora é grave 
em toda a Europa, invadida por 
uma onda reaccionária, come- 


nica, da qual a primeira foi 
incentivo, e sempre aproveitada 
pela indústria ai vive da guer- 
ra, pela alta finança e pelas 
arpaquias políticas, 

À hora é grave. 


PAISES 


Os leitores conheçem o ilus- 
Mista e reverendissimo pa- 

re João Luiz Espeschit, actual 
redactor do D. Silverio, orgam 
da arquidiocese de Mariana ? 

O padre Espeschit é um ale- 
mão, de olhos azuis e cabelos 
de fogo, que desempenha a no- 
bilissima função de famulo do 
arcebispo, a quem ele acompa- 
nha nas visitas pastorais e que, 
nas horas vagas, rabisca no es- 
tilo — «mal das vinhas», uns 
aranzeis que saem publi-ados 
nº foiha oficial do clero maria- 
nense, a titulo de artigos de 
fundo. e 

Pois o ultimo dos tais arti= 
gos e que, por sinal, é assina- 

o pelo seu inteligentissimo au- 
tor, versa sobre o caso René- 
Alexandrina, que tanto reper- 
cutiu na imprensa paulista, sen- 
do o final do mesmo concebi- 
do nos termos seguintes : 

O moralista imoral é, pois, uma 
triste prova da inutilidade da instruc- 
ção e da educação para conter os 
mais baixos instintos. Perguntai ao 
honrado sertanejo, rude e ignorante, 
se aquilo é digno de um homem é 
ele fará cruzes e esconjurará o 
monstro. 

Sabei agora que o professor René 
Barreto é ateu. Não crê em Deus. 

Não tem religião e por isso não 

óde ter moral, ainda que seja pro- 
essor de moral. Eis porque um 
governo previdente não po 
cindir da religião nas escolas. Eis 
porque andam muito bem os que le- 
gislam com o catecismo nas mãos. 
— “P. João Luiz Espeschit. 

Deixemos de lado a questão 
relativa á procedencia ou im- 
procedencia da acusação, que 
pesa sobre o professor René, 
com a qual zada temos a ver, 
para fazermos algumas apre- 
«ciações sobre a conducta do pa- 
dre Espeschit, atribuindo a res- 
ponsabilidade do caso ao ensi- 
no leigo, estabelecido nas es- 
colas publicas do. paiz pela 
Gonstituição Federal. 

Em que ê que se firma o pa- 
dre Espeschit para afirmar que 
o ensino leigo é funesto á mo- 
ral social ? a 

Teria razão o idiota para as- 
sim se exprimir, se a observa 
ção calma e imparcial dos fe- 
nomenos, de que a sociedade é 
teatro, denotasse que os cren- 
tes das religiões espiritualistas, 


= |a seduzira ea 


pres-ld 
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na 


de que o autor da werrina que 
comentamos é funccionario as- 
soldadado, são incapazes de in- 
cidir em faltas graves, como 
essa de que ora é acusado O 
professor René, . 

Entretanto leiam-se os anais 
dos crimes mais celebres, que 
hão abalado o mundo nos tem- 
pos modernos, e lá, mais de 
uma vez, serão encontrados sa- 
cerdotes catolicos (não simples 
fieis), figurando como réus dos 
mais hediondos delitos. 

Em Paris, monsenhor Afíre, 
antecessor de monsenhor Dar= 
bog que pelos comunistas foi 
fuzilado porque assim o: quiz 
Thiers, afim de para a causa 
do governo angariar maior sim- 
patia da parte dos catolicos, 
monsenhor Affre, diziamos, mor- 
reu assassinado por um padre, 
a quem privara do uso das 
erdens. 


Na diocese de Angouleme, o 
padre Delegalange estrangulou 
e esquartejou a amante, sim- 
plesmente porque esta pesava 
sobre os seus parcos. recursos 
de chAtnco de comuna pobre. 

" de ontem o homicídio 
de Rafael Izquierdo, arcebispo 
de Madrid, praticado num Do- 
mingo de Ramos, dentro da 
pera catedral, pelo padre 

aleotti, por ele suspenso de 
ordens. O padre Galeotti ain- 
da vive; simplesmente, como 
faz parte de uma casta privi- 
legiada da Espanha, julgou-se 
de melhor conselho recolhe-lo 
a um manicomio, onde leva 
vida regalada de pensionista 
abastado... 

Ainda agora mesmo o tri- 
bunal de Agen, em França, 
acaba de julgar uma inteligen- 
te poetisa, que mantinha rela- 
ções ocultas com um padre que 
1 quem ela, ao 
que se diz, matou no momen- 
to em que, consoante a praxe 
clerical, ele lhe declarava que 
ia abandona-la, por dela seachar 
farto e saçiado. | 

Leia o boçal Espeschit a no- 
tícia telegrafica abaixo, que re- 
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e os casais, a cujo seio levaram 
eles a vergonha e a deshar- 
monia ? 

E entretanto o padre Espes- 
chit, esquecendo tudo isso, in- 
culpa toda uma escola por um 
acto de desvario, que um ho- 
mem possa ter cometido, co- 
mo se os eclesiasticos fossem 
modelos de virtudes, como se 
fossem de uma pureza de lirio, 
como se neles não tivesse a sos 
ciedade o mais poderoso factor 
de corrupção moral, como se 
não fossem todos eles verda- 
deiros fariseus 
no dizer de Cristo, a sepulcros 
por fora brancos como a neve 
e por dentro repletos da mais 
ascorosa podridão. 

A audacia dos padres é ili- 
mitada. 

Quanto mais conhecidos, 
quanto mais desacreditados, 
mais se lhes ergue o topete e 
mais alto se lhes mostra o en- 
tono de candidatos a domina= 
dores da sociedade. 

" As bichas, porêm, já não pe- 
gam hoje em dia. Só os im- 

ecis é que os tomam a serio 
e dão credito ás alicantinas. 
com que se inculcam como 
exemplosdetodas as perfeições. 

O professor René, se come- 
teu um crime, ao menos não 
fazia alarde de santidade, não 
se dava como melhor do que 
quem quer que fosse. 

O que a sociedade deve re- 
pelir com todas as forças são 
os tipos que, sob a capa de 
representantes de Deus na ter- 
ra, querem adquirir privilegios 
e imunidades, para perpetras 
rem toda a sorte de abusos, 

ara levarem a cabo todos os 

elitos, inclusive...o de fazerem 

desaparecer inocentes crian- 
ças, como a pobre Idalina... 
sem prestarem contas a nin- 
guem. 

Para esses verdadeiros mo- 
ralistas imorais, a execração; 
para esses, o anatema da con= 
sciencia civilizada do mundo 
inteiro. 


produzimos dos jornais cario- | ...... 


cas do dia q do mez andante ; 


PARIS, 8. — São muito interes- 
santes e circunstanciadas as noticias 
recebidas nesta Capital a respeito do 
julgamento, em Agen, poetisa 

SsPy, acusada de ter assassinado o 
abade Chassaing. 

Hoje de manhã reabriu-se a audieu- 
cia, interrompida ontem. 

Ô Tribunal estava repleto de um 
publico disposto a seguir interessa- 
dissimo as varias peripecias que se 
iam desenrolar. 

A acusada estava imensamente 
abatida, soluçando continuadamente. 

Iniciados os debates, o representan- 
te do ministerio publico, servindo-se 
da narrativa da acusada, realçou a 
circunstancia de nenhuma scena de 
desespero ter feito a acusada na oca- 
sião em que se despedia do cadaver 
do abade Chassaing, e assinalou o 
facto da ré se obstinar em impe- 
dir que o socorressem apóso crime. 

O acusgdor, concluindo o seu dis- 
curso, analisou as provas de culpas 
bilidade, que considera numerosas, 
declarando, porém, que punha de 
parte a hipotesé da premeditação, 
que não acha tivesse havido da par- 
te da acusada. 

Admitia a existencia de circunstan- 
cias atenuantes, pedindo, não ob- 
stante, um verédictum condenatorio. 

(6) o PS terminou pela absol- 
vição de Alice Crespy. 

O publico, que até agora se mos- 
trava hostil para a a acusada, rece- 
beu a sentença absolutoria com ca- 
lorosos aplausos. 

Alice Crespy deixou a sala da au- 

diencia apoiada nos braços dos gen- 
armes. 
A multidão, que estacionava nos 
corredores do palacio do Tribunal, 
felicitou-a entusiasticamente, haven- 
do numerosas pessoas que ostensiva- 
mente lhe estendiam a mão. 

Foi comovente o encontro de Ali- 
ce Crespy com sua irmã Marcella. 
Lançaram-se soluçantes nos braços 
uma da outra, em convulsões ner- 
vosas a que foi dificil pôr termo. 


A absolvição da indigitada 
arrancou aplausos á multidão, 
que assistia ao julgamento — 
prova eloquente de que ela por 
si tinha a opinião publica. 

A questão religiosa, que em 
França terminou por sepa- 
ração da Igreja do Estado, co- 
meçou na cidade de Lille em 
1899, com o assassinato e o es- 
pd de um menino em um 
colegio dos irmãos Ignorantius, 
perpetrado por um dos mem- 
bros da comunidade... 

E se não sairmos do nosso 
Brasil, quem poderá enumerar 


!'as mulheres que foram desvir- 


e entre estes os do Catolicismo, |ginadas por padres catolicos 


Não mataràs | 


Lemos no Porvenir del Obrero, 
de Mahón, Ilhas Baleares ( Espa- 
nha ), a seguinte noticia com os 
relativos comentarios : 


«Na inauguração duma escola 
militar em Toro (Zamora), um sa- 
cerdote catolico, o er. Carranza, 
arcediago daquela diocese, pronun- 
ciou um furibundo discurso elo- 
giando a guerra. 

E' natural. A Igreja Catolica, 
absolutista e defensora da pena de 
morte, deve ser é é etectivamente 
partidaria da guerra, instituição de 
direito divino, segundo a Biblia, 
embora contradiga o quinto pre- 
ceito do decálogo, que diz termi- 
nantemente: “Não matarás | “ 

O catolicismo é o pior inimigo 
do povo, da verdadeira civilização 
e do bem-estar dos trabalhadores.“ 

O deus hebraico, o deus de 
Moisés era um deus nacional, não 
universal; o o « Não matarás!. “ 
elaborado pelos costumes, pelo po- 
vo, e posto na boca divina pelo 
déspota, retere-so apenas ás rela- 
ções dos hebreus entre si. 


PEBDDBBPBBP 


Biblia vermelha 


Um jurisconsulto francês, um ho- 
mem de Estado, monarquista, Odi- 
lon Barrot, pronunciou, ha já três 
quartos de, seculo, esta frase que se 
tornou lugar-comum ; - À lei é ateia. 

E desde que ha uma sciencia di- 

deste nome, os sabios dos nossos 
Llorelorior repetem: A sciencia é 
ateia. 

A 132 de dezembro de 1792, o 
girondino Ducos, na tribuna da Con- 
venção, falando da. organização das 
escolas, dizia: «Cí primeira con- 
dição da instrução pública é não en- 
sinar senão verdades. Eis o decre- 
to de exclusão dos padres». 

No 3.º congresso da « Internacio- 
nal», em Bruxelas, em 1868, o ope- 
rario frances E. Dupont, que presi- 
dia, resumiu nestes termos as ideias 
do proletariado a caminho da sua 
emancipação : ] 

«Não queremos mais governos, 
porque os governos nos esmagam com 
impostos; não queremos mais exer- 
citos, porque os exercitos nos truci- 
dam; não iprbocçd mais religiões, 
orque as religiões sufocam a inte-p 
ligencia, 

Jamos GUILLAUME, 


comparaveis, 


Emo sensuais rege em 
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TERRA 


A acção do meio 


Não ha normas de vida nem 
quadros fixados pela evolução. Na 
verdade não ha seres vivos que 
sejam iguais. Minimus ou grandio- 
sas, diferenças existem sempre. 

O filho parece-se com o pai, não 
é igual ao pai. E' que pai e filho 
evolucionaram em meios diferentes, 
porque meios iguais não existem. 

Se pai e filho se aproximam, é 
porque os meios em que um e 
outro evolucionaram igualmente se 
aproximaram. 

Altere-so, porêm, fortemente o 
meio, e o filho deixa de todo de 

r-se com o pai. 

Evolucione o filho num meio 
alcoólico e vem um epilético. E por 





todo o seguimento evolutivo, o filho | q 


modificar-se-á sempre que o meio 
fôr alterado. 

Aquele pequeno crustáceo de 
agua salgada que é a Artemia 
salina transformar-se-á no Bran- 
chipus stagualis — que parece 
uma especie diferente! — quazdo 
o fizermos viver em agua doce. 

O Spirogyra, que se oferece 
formado de filamentos simples no 
seu meio natural, torna-se ramifi- 
cado em agua adicionada de mague- 
sia a 4 por mil e dissocia-se em 
algas unicelulares quando ao meio 
se junta o fosfato de potasso. 

E'isto a vida, é isto a evolução, 
é isto a hereditariedade. 

E é isto tambem a consciencia 
e 0 livre-arbitrio. 

Uma consciencia que se extingue 
por completo, se por completo abo- 
lirmos toda a acção do exterior. 


O homem torna-se uma estatua, li 


por fóra e por dentro uma estatua. 
Um livre-arbitrio que não me- 
nos por completo está na depen- 
dencia das condições externas e 
que absolutamente não fará senão 
o que elas lhe determinarem. 
Não são preocupações filosoficas 


nem gimnasticas de inteleto esco- 
lastico estas palavras que se im- 


põem pela sua evidencia, 


São deduzidas de factos, dos ta- 
ctos positivos que do laboratorio 
veem e que a experimentação sagaz 


de vez fixaram. 


Teorias se desenvolvem, não ha 
duvida. Nenhuma, porêm, se le- 
vanta que não tenha fundas raizes 
na sciencia pura ou que não esteja 
em plena harmonia com a genera- 


lidade dos factos. 


E nós estamos mais proximos da 
Verdade com uma teoria que nos 
factos se firme e a nenhum con- 
tradiga, do que com as concepções 
da razão pura, ante o delirio das 
imaginações escandecidas que repu-=| . 


diam e desprezam os factos. 
A alma é pura fantasia. 


O funcionamento material do ce- 
rebro, traduzindo-se em fenomenos 
psíquicos, é o coroamento do ma- 
ravilhoso edifício, levantado á custa 
de milhares de factos, de observa- 


ções séculares, de cuidadosa expe- 
rimentação. 

A Verdade não pode estar num 
delirio quando ao lado se levanta 
a evidencia a reconhece-la e a 
demonstra-la. 


Miguel Bombarda. 


DESCOBRIMENTO DO 


MAIS ANTIGO CRANEO 


O dr. A. S. Woodward mos- 
trou aos membros da Socie- 
dade Geologica Britanica um 
o do, : pleisto- 
ceno inferior e mais antigo do 
que qualquer dos até hoje des- 


craneo do periodo do 


cobertos. 


As porções do craneo expos- 
to foram encontradas pelos srs. 
Dawson e Woodward, no fun- 
do dum tanque scco, no verão 

assado, no condado de Sussex. 

a quatro anos, velhos opera- 
ilt- 
down Common, acharam um 
Quebraram-no 


rios dum areal, perto de 


craneo inteiro. 
e deitaram fora os pedaços. 
O sr. Dawson, geologo-amador, 
que se encontrava nla região, 


recebeu dos operarios um fra- 
gmento que viu ser una por- 


ção de craneo. Começou a pro- 
curar os outros fragmentos e 
em igi1 encontrou outros pe- 
daços, o que decidiu o sr. 
Woodward a fazer pesquizas 
minuciosas. O areal era no 
fundo de um tanque e não 
era possivel fazer nele es- 
cavações senão quando estives- 
se seco. (Os fragmentos foram 
encontrados um por um, e 
uma tarde o sr. Dawson achou 
metade da maxila inferior. O 
tanque encheu-se de novo, de- 
vendo recomeçar as escavações 
na proxima primavera. O acha- 


“do, diz o dr. Woodward, con- 






























































autorizado a tratar de tudo 


firma trisantemente as teorias 
scientificas. 


E' impossivel fixar a data do 


craneo, mas dela poder-se-á fa- 
zer uma vaga ideia ! 
se que o areal foi ali deposita 
do pelo rio Ouse, que 
cavou outro 
lha de distancia, tendo agora 

esse leito 80 pés de profundi-| 
dade. 


sabendo- 


depois 
leito a uma mi- 


No areal acharam-se os 
restos dum mastodonte, de hi- 
popótamo e de renas, sem con- 
tar instrumentos de silex mais 
antigos que os dos -trogloditas 
(habitantes * das cavernas), de 
silex nos cumes dos South 
Downs, que são imais“elevados 
ue a nascente do rio. 

As caracteristicas mais nota- 
veis do craneo de Piltdown são 
ue é duas vezes mais expes- 
so do que um craneo ordinario 
e não tem quasi protuberancias, 
distintivas dos habitantes das 
cavernas. A parte posterior da 
cabeça é baixa e muito larga, 
mostrando que o pescoço era 
mais parecido com o do ma- 
caco, do que com o do lomem. 
A capacidade craneana era de 
cerca de dois terços da do ho- 
mem ordinario, e igual á do 
selvagem actual mais retarda- 
tario. O dr. Woodward acres- 
centa: «A coisa certâmente 
mais notavel é que a maxila, 
embora tendo dentes humanos, 
apresenta a formá da maxila 
dum chimpanzé. A conclusão 
tirada é que o homem teve ce- 
rebro antes de ter maxila, que 
tinha uma maxila movel e a 
faculdade de articular. Mostra 


cacos. Outro ponto 
sante é a semelhança da for- 
ma do craneo com a do craneo 
do homem moderno, O des- 
cobrimento deste craneo faz- 
nos supor que estamos muito 
perto do ser humano original, 
tanto mais que tem a maxila 
do chimpanzé.» 

O professor Keith acha que 
Dawson e Woodward fizeram 
um descobrimento muito mais 
importante do que julgavam. 
Pensa que esse craneo perten- 
ce a um ser do periodo tercia- 
rio; é a existencia do homem 
no periodo do plioceno, antes 
da primeira das grandes epocas 

laciarias. Seria impossivel co- 
oca-la numa das ultimas epo- 
cas glaciarias, pois a maxila 
é perfeitamente simia e falta a 
faculdade da linguagem arti- 
culada. e 
G. Brocher. 





' Co. B. 


2.º Congresso Opera- 
rio Brasileiro 





A obra metodica e séria que es- 
tá levando a cabo a Confedoração 
Operaria Brasileira, é digna e me- 
recedora dos aplausos de todos aque- 
les que, sinceramente, desejam um 
melhor futuro ao proletariado. | 

A realização do 1.º Congresso em 
1906, do qual surgiu a activa C. 
O. B,, lançou neste vasto paiz a 
semente da verdadeira orientação 
que deve seguir o proletariado 
consciente. Já deu resultados exca- 
lentes. 

E por todo o Brasil surgem agru- 
pações que querem seguir o mesmo 
caminho. E' animador tido isto. 
E' necessario sermos perseverantes 
e batalhadores. O porvir pertence 
aos que aspiram implantar um 
ideal baseado na equidade e na 
justiça social. 

O operariado organizado e unido 
pelos laços da solidariedade huma- 
na saberá um dia libertar-se e 
fazer com que o trabalho util uni- 
co creador de tudo, não seja mais 
uma maldição, mas sim o propor- 
cionador do bem-estar, da alegria 
e da beleza. O homem não nasceu 
para ser escravo. 

Pão, terra e liberdade, para todos | 


A Comissão Especial Organiza- 
dora do 2.º Congresso, continua 
activamente os seus trabalhos para 
o.bom exito deste certamem ope- 
rario. 

O Congresso se realizará nos dias 
8, 9, 10, 11, 12 6 13 de setembro, 
proximo, nos salões do Centro Cos- 
mopolita sino á rua do Senado, 
215 e 217. 


Toda a correspondencia relativa 
ao 2.º Congresso Operario Brasileiro 
deve ser endereçada a Astrogildo 
Pereira, Caixa Postal, 1.427, Rio 
de Janeiro. 


f “eanterna” em Portugal 


E' nosso representante em Lisboa, 
ue se re- 
eno Vas- 





fira a esta folha, o cidadão 


cc, residente á rua das Gavcas, 55, 1.º 


IGNOTO DEO 


- Dizei: Onde se oculta o Deus da antiga Crença ? 

- Onde jaz o papão dos crentes doutras éras ? 
- - Esconde-se-por trás dalguma nuvem densa 
Ou, cansado, emigrou para novas esferas ? 








“Pode lá existir alguem cuja vontade 
Faça crear, mover a velha Humanidade 
Além da Natureza, esse monstro execravel ?! 


E mesmo quando alguem provasse que ha um Deus, 
Senhor cuja vontade alcança Terra e Céus, 


Tal ente para mim seria 


Delfim de Brito Guimarães. 


Monita secreta 





À Monita secreta é o catecis- 
mo secreto dos jesuitas, que, inte- 
ressados nisso, teem negado 0 texto 
respectivo. 

Este documento foi colecionado 
sobre o manuscrito latino prove- 
niente da sucessão do padre Bro- 
thier, ultimo bibliotecario dos je- 
suitas de Paris antes da revolução 
e está contorme á edição de Pa- 
derborn de 1661, assim como ao 
manuscrito autentico que se encon- 
tra nos arquivos do reino da Belgica, 
no Palacio da Justiça de Bruxelas, 
sob o seguinte titulo : pare: 

Secreta monita ou advis sá 


“Icreis de la Société de Jésus. (1) 


Eis a historia deste manuscrito, 
ao qual falta uma folha é que está 
catalogado sob o numero 730. . 

Por ocasião da expulsão dos Je- 
suitas, em 1773, esta ordem pos- 
suis nos Paizes Baixos, entre di- 
versas propriedades importantes, um 
colegio em Ruremonde, provincia do 
Limbourg holandez. ; 

O governo nomeou uma comis- 
são para tratar da liquidação dos 
bens da Compafthis, e o conselheiro 
Zuytgens foi enviado especialmente 
a Buremonde, afim de proceder ao 
invontario. 

Sendo, porêm, suspeito de pre 
tender, por complacencia para com 
os padres, esconder certos livros, 
recebeu da comissão ordem expressa 
para rometer imediatamente o sem 
exceção todos e quaisquer papeis. 
Entre eles foi encontrado o manus- 
crito da Monita- secreta. 

A prova de tudo isto achago 
nos arquivos de Bruxelas, no Pro- 
tocolo das deliberações do comité 


“estabelecido para tratar dos ne- 


gocios resultantes da supressão 
da Sociedade dos Jesuitas, nos 
Paizes Baixos. 

A Monita secreta divide se em 
capitulos, dos quais vamos, sem 
resumo, dar as principais instruções, 


Capitulo primeiro 


Para captarem as simpatias dos 
habitantes da povoação em que pre- 
tendem estabelecer-se (os jesuitas) 
torna-se necessario praticar actos 
da maior humildade, visitando os 
pobres, os aflictos, 08 presos, fazendo- 
se amar pela pratica de acções ca- 
ritativas, dando esmolas aos pobres; 
não adquirir terrenos sinão a titulo 
de emprestimo e extorquir ás viu- 
vas ricas as maiores somas, fazendo- 
lhes ver a gua extrema necessidade, 


Capitulo segundo 


Travar relações com as pessoas 
principais da povoação e anima-las 
mesmo has suas acções odiosas para 
depois se fazerem seus protectores 
e aliados; captar as graças dos 
principes e dos seus criados, ofera- 
cendo a estes pequenas dadivas pa- 
ra conhecerem as inclinações dos 
amos; descobrir os pensamentos mais 
secretos das familias por meio das 
criadas de quarto. 


Capitulo terceiro 


Procurar a proteção dos pode- 
rosos, empregando-a contra 08 ini- 
migos da Companhia e servir-se, 
em segredo ou tacitamente, dos 
nomes dos grandes na aquisição de 
bens temporais. 


Capitulo quarto 


Não se intrometer nos negocios 
publicos, metendo porêm neles ami- 
gos dedicados e poderosos; pesqui 
zar e publicar com prudencia as 
faltas dos outros religiosos, tazendo 
oposição áqueles: que pretendem 
fundar escolas para instruir a ju- 
ventude. 

Capitulo quinto 

Evitar a instalação de escolas 
extranhas à (Companhia, a quem 
deve ser exclusivamente confiada a 
mocidade, fazendo-se crer aos prin- 
cipes e aos magistrados que só O 
seu ensino evitará a perturbação 
dos estados. 


Capitulo sexto 
Escolher, para visitar as viavas,) 


E” tempo de pôr termo ao sonho do Passado. 
Se existe alguem capaz de provar à evidencia 
Que um Deus pode existir, imortal e sagrado, 
Que surja, que o demonstre em face da Sciencia !. 


- ltaçam aborrecer eg filhas de vive- 


um miseravel... 


padres duma compleição viva e de 
conversação agradavel; afastar as 
viuvas da vida -mundana, modifi- 
cando prudentemente a direção da 
sua casa, fazendo com que pouco 
a pouco se vão despedindo os seus 
criados para serem substituidos por 
outros dedicados á Companhia; 
aconselha-los a que se vão confessar 
amiudadas vezes para irem conhe- 
cendo o seu modo de pensar; de- 
fender as vantageus do estado de 
viuvez e mostrar os inconveniêntes 
do casamento, propondo-lhes  pre- 
tendentes que sabem que as viuvas 
odeiam, caiuniando aqueles que lhes 
pretendem agradar e impedindo o 
convivio com os homens. 


Capitulo setimo ” 


Habituar as viuvas a darem to- 
das as semanas uma esmola para 
Jesus Cristo, para a Virgem Santa, 
para outro qualquer santo ou igreja, 
“até que sejam inteiramente despo- 
jadas das primícias e despojos do 
Egipto, deixando-as entrar no jar- 
dim e no colegio, contanto que isso 
se faça secretamente, permitindo- 
lhes que se recreiem em segredo 
com aqueles que mais lhes agra- 
darem. 

Si fizerem voto de castidade, que 
o renovem duas vezes por ano, sa- 
gundo o nosso habito, concedendo- 
lhes nesses dias um recreio honesto 
com os nossos: trata-las com mei- 
guice nas confissões e fazer com 
que elas deixem de visitar as outras 
igrejas e governar-lhes a casa em 
segredo. Os confessores deverão 
guia-las de forma que paguem ordi- 
nariamente pensões e tributos anuais 
ás casas professas, para que pro- 
gridam, especialmente á casa pro- 
fessa de Roma, saldando-lhe as 
dividas, : 

Capitulo oitávo 


Aconselhar, as mães a que recu 
sem nos filhos vestidos luxuosos, 
mostrando-lhes as dificuldades do 
casamento e os encantos do celi- 
bato, gonduzindo-as por forma que 


rem com as mais e pensem em se 
fazerem religiosas, praticando o 
mesmo com respeito aos filhos. 


(CONCLUE NO PROXIMO NUMERO). 





(1) O dr. Melo Morais afirma, na 
sua Corografia historica do Imperio 
do Brasil, qug.na Biblioteca do Rio 
de Janeiro existe um auytografo da 
Monita secreta, que o padre frei 
Caminho do Monte diz ter sido en- 
gontrado no solemio dos padres da 
Companhia, em Lisboa, no ano de 


1759. 


(Nota do tradutor). 





VANINI 


Pensa-se em levantar em 
Lecce uma estatua a este gran- 
de martir do livre pensamento 
e a tal proposito o nosso ami- 
go prof. G. Brocher ocupa>se 
da sua biografia, em La Libre 
Pensée, defendendo-o contra as 
calunias de cronistas apaixona- 
dos ou mal informados. Como 
Ferrer, foi horrivelmeute calu- 
niado e injuriado pela imunda 
clericanalha. : 

Lucilio Vanini nasceu em 
Torosano, no reino de Napoles, 
em 1585. Era filho dum in- 
tendente de Francisco de Cas- 
tro, duque de Torosano, vice- 
rei de Napoles pelo rei de Es- 
panha. Cedo se aplicou ao es- 
tudo da filosofia, da medicina, 
da astronomia e da teologia e 
obteve o grau de doutor em 
direito civil e camonico. Foi 
ordenado padre, mas os seus 
estudos filosoficos e teologicos 
abriram-lhe os olhos sobre o 
valor dos dogmas cristãos. 

Estudou Averroes, o celebre 
filosofo mouro de Córdova, 
morto em 1199, e nele apren- 
deu a repelir os dogmas e dou- 
trinas irracionais. Para isso 


pessoal. 
Teve por isso de abazdonar 
- | Paris, onde a Sorbona era mui- 
to poderosa, mas escolheu des- 





Pavia, e a de Pomponace, ou- 
tro filosofo italiano ( Dererum 


varietate, 1557). - Nas primei- 


“ras estava contida em germen 


a teoria da evolução. 

Para evitar perseguições, dei- 
xou a Italia, percorrendo a Ale- 
manha, a Holandái a França, 
Genebra. Em: Paris, ensinou: 
En 1615, apareceu em Lião a 
sua primeira obra, ainda im- 
buida de religiosidade. No ano 
seguinte, porem, publicava em 
Paris o seu segundo volume, 
no qual tratava de demonstrar 
a não existencia de um deus 


contribuiram tambem as obras|sos infames de que lança mão à 
de Cardan, o famoso fisico de 


astradâmente Tolosa, cidade en-|' 


tão inteiramente nas mãos dos 
crtolicos, apesar da sua velha 
tradição heretica, legada pelos 
albigenses, 

Traido pelo seu falso amigo 
Francon, a quem ele confiava 
as suas ideias e que o denun- 
ciou vilmente, Vanini foi con- 
denado como impio e ateu á 
confissão publica da sua falta 
e a ser arrastado, enforcado e 
queimado, devendo as suas 
cinsas ser lançadas ao vento, 
Contrariameute ao que refere 
um dos seus algoes, Gramond, 
Vanini não abjurou das suas 
ideias. Ao marchar para o 
suplício, recusou O confessor e 
disse: «Jesus suou de medo e 
de fraquesa a caminho da mor- 
te, e eu morro intrepjdo. » 
Alem dos suplicios indicados, 
foi-lhe arrancada-a lingua com 
uma tenaz. ÀÁssassinado em 
6 de fevereiro de 1619, tinha 
pouco mais de 33 anos, a ida- 
de lendaria do Cristo... 

As suas obras foram recen- 
temente traduzidas do latim 
para o italiano pelo prof. Gui- 
do Pozzo (Editor Bortone, Lec- 
ce (Italia), 1912). 

Pretendeu-se levantar-lhe em 
Forisano, sua terra natal, uma 
estatua, obra do escultor Bor- 
tone; mas o clericalismo, ali 
predominante, não o perinitiu. 
A estatua ornamentará uma 
praça publica de Lecce. Para 
esse fim trata de recolher fun- 
dos o prof. G. Pozzo, via Do- 
menico Cirilo, Firenze (Italia). 
A inaugurição dará ensejo a 
uma grande manifestação! iyre- 
pensadora e o monumeênto ser= 
virá de ponto de partida ou de 
convergencia nas manifestações 
ulteriores do livre-pensamento 
e da liberdade naquela região 
meridional da Italia. 

DO 222 É 


JOSEPH JUBERT 








EM LIBERDADE 








Jubert já está em liberdade. Foi 
solto no dia 11, depois de 4 meses 
de prisão. A “justiça* foi cumpri- 
da: o “crime“ foi expiado. 

Estivemos com Jubert. Abraça: 
mo-lo, Está o mesmo homem. E 
ao ve-lo, assim, tão forte, não pu- 
demos deixar de pensar que ridicula 
figura fariam, ao lado da sua tem- 
pera rija, os pinheirinhos degane- 
rados que se fortificam por detrás 
duma força bruta e inconsciente. 

Jubert contou-nos as infamias 
de que foi vitima no carcere. Os 
miseraveis do poder não se conten- 
taram em- priva-lo do mais precioso 
dos bens — a liberdade; não se sa- 
tisfizeram em furta-lo ao convivio 
carinhoso da familia e dos amigos; 
não, eles foram mais longe: che- 
garam á tortura física. A “justiça! 
é sempre mais exigente para com 
os homens de bem. A tortura mo- 
cal, para ela, é apenas uma figura 
de retorica. Ela quer mais. Ela 
vai ao mau trato material. 

Assim é que nos 18 primeiros 
dias do seu encarceramento, Jubert 
não podia deitar-se para dormir, 
Os torquemadas da Policia Central 
molhavam, duas vezes por dia, o 
cubiculo em que ele se achava. 
Sem cama, sem nada e impossibi- 
litado de deitar-se mo soalho mo- 
lhado, Jubert passava as noites 
encostado á parede, podendo apenas 
cochilar, vencido pelo cansaço. No 
fim desses 18 dias de tortura, ao 
ser transportado para a Penitencia- 
ria, Jubert estava doente; atacado de 
artritismo, alôêm duma forte influen- 
za. Não fôra o seu fisico exepcio- 
nalmente resistente, e elo seria hoje 
um homem inutilizado, 

Na Penitenciaria submeteram-no 
tambem a um regime de exceção. 
Encerrado num cubiculo estreitia- 
simo, proibiram-lhe de ler, de falar, 
de andar, e queriam levar tais vio- 
lencias até á proibição da imevitavel 
expectoração provocada pela tosse 


canzoada cobarde de potentados que 


nos domina, quando querem abafar - 


a voz gincera e audaz dos revolta- 
dos contra esta sociedade velhaca 
e tiranica. : | 


Tudo inutil, porêm, As ideias - 


novas, as ideias redentoras não 
tam à sua marcha na conq 
do porvir. Não ha empecilhos que 
à barrem. Não ha carceres que as 
encerrem. Elas são o proprio ar 
que respiramos... 

A justiça — cruel ironia! — con- 
denou e prendeu um homem, Ele, 


no entanto, aí está de novo, o mes- 


mo lutador de sempre. E 
matassem ! Os ideais que ele prôga 
constituem um patrimonio preçioso 


do povo, patrimonio que se não 


toma, nem se subjuga. 


remos breveinente, por estas colu- 
nas, umazetfio de artigos, demons- 
trando as monstruosidades pratica» 
a na Srnfóipnds desta cidade 
pela gentinha ruim do jesuiti 

Pinheirinho, paraiso 


DEPHOCCLOCOHOS 





OE 


A marchas forçadas, sem bivacar, 
os imperiais, por todas as partes 
vencedores dos exercitos pontificios, 
avançavam sobre a cidade de Pedro, 
que era a de Clemente VII. 
Mais alguns dias, e sem que & 
isso pudesse obstar força humans 
alguma, Bona seria sitiada, 

Restava o poder de Deus, Mag 
o velho papa não acreditava nisso, 

Fechava-se dias inteiros, só, no 
seu palacio do Quirinal, entre os 
marmores suberbos que os seus 
predecessores e ele ali tinham acu= 
mulado, mandando escavar é re- 
inexer, á força de dinheiro, a terra 
sagrada da Hélade o da Italia, 

Todas as manhãs, ao lovantgr-se, 
e todas as noites, antes de se deitar, 
contava, palpando-os amgrosamente, 
com as suas mãos alvas e finss 
como mãos de hetera, os bronzes, 
as medalhas, as estatuetas, todas 


as divinas joias que Cellini, apaixo- 
nadamente e sem treguas, para elo 


cinzelara. 

Depois ia para os seus jardins, 
vaguear e sonhar á sombra das 
suas arvores seculares, propícia ág 
profundas meditações. - 

No a-ul sombrio do céu, vaga- 
bundeava uma lua de poucos dias, 
semeando rosas brancas na areia 
fina das aleas. Por todos os lados, 
flores inumeras e variadas mescla- 


|vam a sua alma odorifera com og 


perfumes subtis da noite, Em cada 
moita lançava um rouxinol o sem 
soluço de amor e a queixa dos jar 
ctos de agua disseminados e invi- 
siveis fazia-lhe um acompanhamen- 
to monotono e dúma infinita doçura. 

De vez em quando, passos Higei 
ros, O ruge-rugo da seda ou 'do 
veludo de: rastos pela areia aumen- 
tavam de subito a volupia do si- 
lencio, e uma bela jovem surgia 
da sombra aromática, que q sus 
beleza iluminava. Outras vezes, era 
a silhueta graciosa dum adolescen- 
te que, resvalando furtiva sobre & 
areia, caminhava a passos miudos 
para o velho. ed 

Mas este levantava um dedo, 
mexia lentamente a cabeça branca, 
o as duas aparições desvaneciam- 
se, rapidas, nas trevas dos jardins. 

Não, certamente, a hora não era 
-para amores nem para volupias. 

Que fazer para sair do terrivel 
perigo que ameaçava a Cidad 
Eterna e o papado ? 

Tinham-se empregado sem resul- 
tado todos os meios de que ele 
dispunha para retardar o minuto 
fatal do assedio. Nenhum socorro 
era de esperar dos principes e reis 
cristãos. A incapacidade dos seus 
generais só era igualada pela estu- 
pidez dos seus cardiais. Para & 
salvação, era impossivel contar com 
uns ou com outros. 

Estes ultimos, entretanto, apon- 
quentavam-no havia semanas para 
que ele os reunisse num conclave 
no qual se discutiriam e tomariam 
as supremas decisões. Clemente VII 
encolheu os ombros a tal ideia, 
Nessa noite inspiradora, acabava 
ele de tomar a ultima e soberana 
resolução, após a qual não haveria 
mais sombra de esperança. 

E sorria, não sem amargura, &o 
pensar ua cara que eles iam fazer, 
na colera e pia indignação que eles 
tentariam dissimular, no dia em 
que ele lha comunicasse em plena 
assembleia. E havia de ser nq dia 


to. 
Ergueu-se, reconfortado pela es- 


apanhada nos 18 dias da Central.| perança, dirigiu-se o palacio 
São esses os factos, narrados,e recolheu a Bessa com 


muito por alto. Mas assim mesmo 


bastam para caracterizar os proces- 


andar mais vivo, e pela porta es- 
san por ondo entravam as canam- 


que 0. 


Um aviso aos leitores; cnceta- 
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“tese os favoritos, pois Clemente 
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VII, aó contrario de certos prede- 
cessores, tinha certo respeito á tiara 


“que usava. 


Uma vez recolhido, sem acorda- 
rem os seus guardas e familiares, 
habituados a essas escapadelas no: 
cturnas ou matinais, contemplou 
por muito tempo ainda as incom- 
paraveis obras-primas no meio das 
quais vísia, girou, tornou a girar, 
acariciou com mãos «tremulas de 
ternura um colchete de casula, o 
ultimo milagre do seu Benvenuto, 
no qual se via a Adoração dos 
Reis Magos no cyrral de Belêm; 
depois, tendo-o beijado com frenesi 
como o seio da sua amante, pou- 
sou-o bem á vista- sobre um movel, 
onde o poderia admirar ainda, antes 
de adormecer. 4 

Depois, passou para a sala vizi- 
nha, onde ao abrigo de maravilhosas 
encadernações, cada uma das quais 
valia pelo menos cem florins, dor- 
miam as suas obras predilectas. 
Sem a menor hesitação, tirou uma 
delas ainda mais luxuosamente ves- 
tida que as outras por um artista 


florentino que recebeu, em paga do 


seu trabalho, trezentos florins, 
abriu-a, leu aqui e ali algumas 
paginas e repô la no seu lugar com 
respeito. Em quanto lia, os labios 
esboçaram-lhe o mesmo sorriso de 
amarga ironia que pouco antes, 


- debaixo das grandes arvores do 


jardim. 
— Só aquele, murmurou ele ao 
voltar para o quarto, que com tão 
pungente eloquencia concebeu e 
escreveu os mais viris pensamentos 
do seculo, só aquele me poderá 
salvar. 

Eajuntou, mais zombeteiro ainda : 

— Diabos levem os meus car- 
diais que o detestam; o mais in- 
teligento, o mais habil, o mais 
avisado de entre eles é indigno de 
lhe servir de escriba, ou mesmo de 
simples criado. Chegou o momento, 
meus principes vermelhos, de”vos 
dominar. E' o meio de salvar a 
Cidade Eterna. 

E deitou-se e adormeceu, depois 
de ter lançado um derradeiro olhar 
enternecido para o colchete de oiro 
no qual resplandecia todo o genio 
do a carissimo Benvenuto. 
“No dia seguinto, na sala mais 
discreta e solitaria do palacio pon: 








O raio que pulverizava as sato 
culinas é esmigalhasse 08 seus mo- 
numentos não teria assombrado 


ES CA 
REA 
mais o sacro solegio do que essa E 
palavra caida na boca do Papa- decção amena 


f 
| 


Rei. Para todos os cardiais, confiar | - 

os destinos da Cidade Eterna, por PO : RE , 

uma hora ou um dia, a Machiavel, | ,.2;:7! &imnásio alemão, onde novç 
- - * | decimos dos alunos são catolicos, acha- 

era entrega-los ás garras do proprio se, na biblioteca dos esiudantes, um 

Satanás; é se não se benzeram ao | livro intitulado A filha do pastor. 

ouvir o noxe do grande florentino,) Mas a palavra «Pfarrer» designa 


. tanto um padre catolico como um pas- 
pe atenção ao representante de! 27 rotestante; e por isso O direttor, 
"eU. ; vendo o romance e temendo que o ti- 

Clemente VII, sempre impene- | tulo, mal interpretado, esconde lizasse 
travel, lia-lhes claramente nas almas, |ou... divertisse os alunos catolicos, 
Coapreendeu que ao espanto deles modificou-o da maneira seguinte: À 


e : filha do pastor evangelico. 
se seguiriam inumeras objecções PAR Ao dão inutil, DO ÍMê os estudan- 
formuladas com a mais respeitosa | tes, por muito ingenuos que sejam, 
tenacidade. Atalhou logo: - ybem sabem que os padres catolicos 
— A hora é do prontas decisões, | ão teem filhas, mas, quando muito, 


; sobrinhas... E são os mais honestos 
prosseguiu ele com a sua mesma | pois os outros costumam ter, para 


voz calma, mas cheia de firmeza; |suas filhas, um ou mais editores res-| 


nunca o tempo valeu tanto. Por |ponsaveis... - 

isso, após a invocação do Espirito & 

Santo, de madrugada, mandamos o Um pio rofessor extasia-se a te o 
chefe dos nossos guardas & Florença, | ,,.,40 CO a Providencia adaptou 
suplicar a quem tão bem aconse- | tedas as suas criaturas às funções a 
lhou a Bepublica que venha em | que as destinou. 


nosso socorro. Oremus para que) — Sim, diz um ouvinte; .o angão, 


por exemplo, não tem grande capa- 
Deus o leve a aceder. cidade abdonimal, mas orlá é sufi- 


Tendo assim falado, foi o pri-|ciente para ele poder representar o 
meiro a ajoelhar-se ao pé do seu |seu papel de parasita... 
trono, intimando-lhes desse modo|. E os pararsitas sociais, ainda mais 
ordem de o imitar. Abstiveram-se | t4leis e nocivos 2... 
cuidadosamente "de desobedecer º ES ATE eo menal 
ató quasi todos, uma vez passada | 
a a pia colera, bem como o seu 0 QUE MI PELO HUNDO 
espanto, retomados pelo medo aos RA 
imperiais, concordaram com as vistas 
do papa e rogaram sinceramente 
ao senhor que lhes enviasse Ma- 
chiavel. 








Resenha internacional do mo- 
vimento anticlerical, livre-pen- 
sador e social & db & d 4 


Alemanha 
Só não desarmaram o espanhol DE STO AS 
í — mes- 
feroz que pedia a morte dos judeus! dº. dino que de eRtodo É tao: 
e o cardial de Sodoma, que con-lvimento pasa a saída formal das 
servaram no fundo da alma a gua | Igrejas, os indiferentes ou timidos 
indignação. Na noite do mesmo dia, | contiauam a pagar a taxa eclesiastica, 


à : mas não vão á igreja. 
enviaram a Clemente VILo livro do Ségunda vor dbquEno Fleito do 


Principe que á pressa tinham dota 18 de maio, e exposto no 
mandade encadernar, por um mes | jornal Freie Wort por Otto Lehmann, 
tre ng grte do livro, com peles de | verificou-se que, em Berlim, de um 


: Ê : - | milhão e meio de protestantes evan- 
viboras, cujas cabeças, maravilhosa gelicos só dez pn ao ofi- 


mento naturalizadas, se erguiam nosfcio matinal: 1 ojo, se admitirmos 

quatro cantos. ue um terço ficou em casa por ve- 
parei ásia jafa a boia OS O 

tal presente e, no mesmo instante, | o Soo assistiram á missa 14 mil: 

chamcu o mesmo encadernador, |; jo, fazendo-se o mesma calculo 

ordenando-lhe que vestisse com | que boi feito acima, 

pele de burro, cujos pélos seriam | À proporção é maior entre os ca- 


inn fi tolicos, porque, para eles, a missa 
Sonseryados, 0 famoso é unico livro | (cm mito maior importancia que os 


do cardial B.., o espanhol: De|ohcios para os protestantes : faltar 4 


tifical, estavam reunidos todos os] preclarissimis signis que nati-| missa é um peccado mortal, Logo, 


principes da Igreja. O medo ater- 
rador aos imperiais, cujos batalhões 
massiços já embatiam nos muros 
da cidade, pungia-os a todos sem 
excopção. 

Após a tradicional invocação ao 


- Espirito Santo, Clemonte-V LF abriu 


à sessão e deixou falar os seus 
cardiais. Sêca, magra e mais com- 
pridg do que uma alabarda, como 
eia pontesguda de verbo e de es- 
pirito, a primeira Eminencia que 
ge levantou da sua catedra de ma- 
deira foi o cardial B..., antigo 
arcebispo de Toledo e uma das 
colunas da Inquisição. Lembrou 

ug se plevagso ma praça de S. 

edro ums fogueira imensa, como 
nunca se vira, mesmo na Espanha, 
aua patria. Nela se queimariam, no 
mesmo dia, á mesma hora e ao 
mesmo tempo, todos os judeus do 
gbeito, sem excepção de uma crian- 
ça sequer. Seria um auto de tó sem 
igual, o unico acto capaz de apa- 
ziguar 3 colera de Deus, 

“-— A presença de-sa -imundicia, 
acrescentou ele com voz sibilante 
como-a chama da fogueira, é uma 

orgonha para a Cidado Eterna. 
Só ela, acreditai-me, bastou para 
erguer contra os que a toleram a 
maldição do Altissimo,.. 

Houve am murmuyrio de apro- 
vação, é ninguem se ergueu para 
contradizer o orador. 7 

Depois coube a vez ao cardial 
BR... cuja cara bochechuda e ventre 
redondo evocavam Sileno e cujos 
amores depravados escandalizavam 
até Clemente VII, Em Roma, só 0 
conheciam pelo nome de -“cardial 
de Sodoma*, de que ele foi sempre 
o primeiro a sorrir na gordura das 
faces. - 

Propôs em tom beato e arras- 
tado, mas no qual trânsparecia o 
terror que o dominava, um triduem 
solene e que assistiria toda a ci- 
dade, a nobreza, O povo e o exer- 
cito. Os outros aplaudiram sem 
entusiasmo, e o velho papa, impas- 
givel no seu trono, não se mexeu 
ante esta proposta lagrimejante e 
estupida mais do que ante a trase 
breve e feroz do preopinante, 

Levantaram-so outros depois, e 
perante a inepcia e imbecilidade 
das suas propostas, não se sabia 


so era a ignorancia ou o medo que 


os inspirava. Clemente VII deixou 
que, até ao ultimo, se exprimissem 
com a prolixidade que lhes aprouve 
e esboçou até, após cada discurso, 
o mesmo sinal condescendente 
aprovação. Logo que o ultimo se 
calon, falou ele sentado, com voz 
calma e desprovida de solenidade : 

“Nós já decidimos, disse ele ape- 
nas, mandar vir a a pressa 
Machiavel é confiar-lhe a ditadura. 
Só cle é copaz de nos salvar.“ 


vitatem V. M. annunciaverunt|ºs 11 por cento ainda valem menos 


R $ ts O que os 1 ajo dos evangelicos. 
(“Dos sinais evidentissimos que E tretanto o Estado prussiano 


anunciaram o nasci qento da Virgem | inscreveu no seu orçamento de 1913 
Marias). Depois reuniu os mais/a soma de 30.906,7Ã1 marcos para 
acerbos de entre os sonetos, can- rio Igreja evângelica — cujos tem- 
ções e panflotos de todas as es plos serio: desertos ! 

cies que a devassidão do cardial) No exercito - Na exercito .ile- 


de Sodoma tinha inspirado aos seus da do oia to RA OS em 


inimigos e mandou-os vestir de pouco respeitada a liberdade de con- 

couro de porco, com as sedas visi- | sciencia. )s sargentos que se casam 

veis, no natural. sia obrigados a irá igreja dar o 
3 «n 


: á sagrado» e a levar os filhos ao 
Em cada um desses dois volu daptiaoio! A um voluntario, que se 


mes, no lugar do ex-libr à$, OSCF8- | declarava dissidente, disse um ofi- 
veu com a sua melhor caligrafia : |cial: Qual dissidente! cá entre nós 
s . não ha disso; dou-lhe tres dias para 

Uuum cuique... escolher uma religião conveniente,» 

Pontuou varias vezes e ajuntou Um oficial não pode declarar sair 


“ j da Igreja, tendo o Kaiser repetido 
com um sorriso de satisfação ; que 6 um bom cristão pode dar um 
tegumentum. 


Es sodao= AA “ 
j ; em razão. o disse ele que 
O que vinha a querer dizer-lhes | poderá ter % ordenar aos saws gole 
mui amavelmento ; dados que disparem contra pais € 
irmãos até, e que eles deverão obe- 
4 cada um a sua pele. decer cegamente? E não são bons 

P. Vignó d'Octon. |soldados os cristãos balcanicos ? 


= Luxemburgo 


Ração reduzida — Enquanto tra- 
balham pela separação das Igrejas do 
Estado, os anticlericais do gram-du- 

“.«. Foi nas margens do Zambeze. cado de Luxemburgo vão-se entre- 
Um chefe negro, por nome Lubenga, tendo em obter cortes no orçamento 
, 


é dos cultos, 
queria, nas vesperas de entrar em | Não sendo obrigatorios muitos su- 
guerra com um chefe vizinho, cq-| plementos consentidos pelas comu- 
municar com o seu Deus, com o|nas, os anticlericais tratam de os 


suprimir, tendo a capital dado o 
seu Mulungú (que era, como sem- exaiEpIos em sua sessão de 28 de 


pre, um seu avô divinizado). O | junho, o Conselho comunal decidiu 
recado ou pedido, porêm, que de- epeiolE tudo o que não é prescrito 
sejava mandar á sua Divindade, | pela lei e especialmente as indem- 


: ipi nizações de alojamento. 
não se podia transmitir através dos | “G uraqmastoo “declarou: tratar/ão 


Feiticeiros e do seu ceremonial, duma 1esposta á intransigencia do 
tão graves e confidenciais materias | clero em materia escolar. 
continha... Que fez Lubenga? Grita |, Foi rejeitado o credito de 2.750 


E E rancos. 
por um escravo: dá-lhe o recado, Entretanto, o clero luxemburguez, 


pausadamente, lentamente, ao owvi-| com o seu bispo á frente, insurgiu- 
do: verifica bem que q escravo tu-| se contra a nova lei escolar, apesar 
do compreendera, tudo retivera: e de bem moderada. Defende o seu 
imediatamente arrebata um macha- pominto espiritual e sobretudo a 
do, decepa a cabeça do escravo, e| -**" 

brada “tranquilamente — “parte 1* Hungria 

A alma do escravo lá foi, como; Liberdade de pensamento — O 
uma carta lacrada e selada, direita | governo dissolveu ilegalmente a «So- 


i ciedade dos Pioneiros» (Uitôrô Tar- 
para o céu, ao Mulungá. Mas dt cia ue funccionava ha dois anos 
a instantes o chefe bate uma pal. | dee a seus estatutos devidamente 
mada aflicta na testa, chama á| depositados. E qual o motivo? A 
pressa outro esoravo, dizlhe ao pressão do poderoso partido clerical, 


i E encolerizado com a actividade da- 
ouvido rapidas p o ettão 9 quela sociedade livre-pensadora, que 
machado, separa-lho à Cabeça, O em dois anos de vida realizou 500 
berra: — “Vai ls conferençcias em 53 cidades, diante 

Esquecera-lhe algum detalhe no|de cerca de 500 mil pessoas, em 


o «| geral operarios organizados e cam- 
seu pedido ao Mulungú... O segun-! poneses, com umagforte representa- 


do escravo era um posi-seriptum. cão dos «intelectults». ) 
Eça de Queiroz. A intolerancia clerical, natural- 

mente, prejudica e embaraça os livre- 

E | pensadores ; mas gajas Fem por 1sso 
desanimam, prosseguindo na sua pro- 

Dr. Nazianzeno de Vasconcelos | pacanda, ainda Eita mais pese o 
E embora, depois da dissolução, lhes 


faltem mais os recursos. 
ne. Nora a aos Publicam um semanario intitulado 








EPISODIO DEISTA 











ADVOGADOS Ututbrô (o Pioneiro). 
de todos os serviços fo- 
renses de advocacia e procuradoria de Holanda 
residentes no Brasil. Recuo catolico — Um jornalista 
a dencia deverá ser | catolico de Amsterdão. o sr, Laudy, 


dirigida ao dr. de Campos, redactor de De Tyd, lamenta-se so- 
a Rua nas 1º. — rd eai bre e Raleadnato Cela dos seus 






correligionarios daquela cidade. 

Em 1911,em 4.614 casais só 2,238 

se casaram na respectiva igreja. 
* O que o escritor 'catolico mais 
deplora é o aumento constante do 
numero de casamentos mixtos entre 
protestantes. 

De 888 que se celebraram em 1911, 
só 88 pediram a dispensa da Igreja; 
Os outros, chora o sr. Laudy, «não 
viram, no dia do seu casamento, 
nem padre, nem templo». 

O espectaculo é realmente pouco 
agradavel em dia de tanta ventura. 

Como nota triste, bem basta a pre- 
sença da sogra... 


TE . s <p. 


A reacção teocratica 


banterna Magica 





A vontado de Deus 


Numa aldeia boemia, indicada 
pelo Freidenker de Viena, o pa- 
roco pronunciou-se contra a regu- 
larização do curso de agua que 
banha a povoação, porque, diz ele, 
alterar a direcção da corrente é ir 
contra au vontade de Deus, o qual 
determinou um curso que ninguem 
tem o direito de mudar | 

O caso só espanta pela franque- 
za, decerto inconsciente, do padre, 
em pleno seculo XX; mas o infe- 
liz retardatario não faz mais do 
que seguir a tradição da sua Igre- 
ja, que, em nome de Deus. tanto 
se tem oposto ao progresso— anti- 
gamente com franqueza e arrogan- 
cia, hoje com a maior hipocrisia 
e certas precauções. 

vw & 
Mais um 

Caso narrado por El Clamor, de 
Castellón (Espanha): 

“Duas meninas, cujos nomes não 
achamos conveniente citar, estive- 
ram ontem à noite no hospital 
em busca de uma sombrinha que 
ali tinham deixado minutos antes. 

A" saida foram convidadas pelo 
capelão do estabelecimento a gsu- 
bir aos aposentos dele, obedecendo 
as pequenas em atenção ao padre 
cura. Nos referidos aposentos esti- 
veram elas até depois das doze e 
meia, hora a que as despediu o 
capelão. 

As meninas em questão referi- 
ram á familia, diante do guarda- 
nocturno do bairro, tudo o que o 
sátiro com elas fizera, contando 
actos que concordam bem pouco 
ou nada com a moral. 

O cabo de guardas nocturnos 
deu conta do sucesso esta manhã 
ao alcaide, para que esta autorida- 
de proceda como achar mais con- 
veniente, “ 

Se o alcaide for algum Pinheiro 
Prado, pode o capelão faustino 
dormir sossegado à sombra do 
mesmo. (O) melhor é os pais acau- 
telarem as filhas contra os homens 
de "saias, privados .do amor tranco 
é natural. 











UMA OPINIÃO 





Não sei qual será o -ambiente, 
com relação ao livre pansamento, 
nas grandes cidades. Ignoro se real- 
mente a prepoderancia dos elemen- 
tos teocraticos será aí neutralizada 
pela incredalidade' popular. 

Seja como for, ha um facto certo : 
o clericalismo, a hipocrisia religio- 
sa, o farisaismo tudo enchem. 

Aqui, nas pequenas cidades e 
aldeias, os mais respeitados são os 
jesuitas sem mascara e os jesuitas 
mascarados, as igrejas enchem-se 
de hipocritas, e pessoas inteiramente 
adversas á religião e ao dogma 
rendem-se e claudicam. A onda ne- 
gra arrasta a multidão, 

E' certo que não ha crenças, que 
o povo operario é hoje mais incre- 
dulo do que nunca e que + bur- 
guesia modesta é levada pela im- 
periosa necessidade de não morrer 
de fome. Mas tambem é certo que 
ninguem resiste, que se curva a 
cerviz a bem ou a mal e que, 
assim, a teoçracia pode alardear 
um mentiroso poder e um falso 
esplendor. 

Em todas as partes se exerça 
descaradamente à coacção. A reacção 
teocratica tomou o empenho de dar 
cabo do liberalismo, do republica- 
nismo, do socialismo, do anarquis- 
mo, de tudo o que não seja a ne- 
grura dogmatica, imperativa, tor- 
turadora do farisaismo catolico. 
Sucedem-se as manifestações car- 
navalescas, multiplicam-se os alar- 





des da fé, as insolencias da baptice v & | 

Sodânto e do absolutismo rufianesco Modo de pagar dividas 
ultrapassam toda a ponderação ima- ; i 
ginavel, Ha falacia, ha embuste, Recortamos do Mundo, de Lisboa : 


ha comedia, mas não importa: o 


A gente de Roma concede indul- 
essencial é dominar, governar, im- 


gencias de vario calibre, para ca- 
tolico... vêr, à troco de dinheiro, 
está claro. Pois nós tambem as; 
concedemos, mas de graça, sendo, 
verdadeiramente praticas. E' certo. 
que nos falharia a qualidade cano- 
nica para isso indispeusavel se não 


rár. 

Estamos, de facto, encurralados. 
Prescindamos voluntariamente das 
culpas individuais e colectivas; 
proscindamos das fraquezas dos ami - 
gos, das oorreligionarios, dos afins. 
A situação é grave demais para 
nos determos a discernir responsa- 
bilidades. O que importa agora 
mesmo é refazermo-nos, enfrentar- 
mos 0 inimigo, resistirmos ao assalto 
clerical a reaccionario. Por pequeno 
esforço que façamos, seremos legião 
em face dos falsos crentes e dos 
claudicantes, 

Um pouco de união, que cada 
um faça o possivel para conter a 
avalancha clerical, e teremos des- 
moronado o efemero poderio da 
sotaina e do hissope. Neste terreno 
somos muitos os que coincidimos, 
e não ha duvida de que em Espa- 
nha o problema religioso prima so- 
bre todos os outros. Sem que nin 
guem volte as costas ao seu ideal, 
podemos concordar todos numa 
acção e numa solidariedade deli- 
berada contra a reacção teocratica. 

E' vergonhoso, humilhante, . que 
em pleno seculo XX vivamos en- 
tregues ao poder da Igreja e em 
risco de retroceder ao imperio do 
absolutismo inquisitorial. E* vergo- 
nhoso e humilhante que nos deixe 
mos governar é dirigir pela corja 
de vadios insexuados que se dizem 
ministros duma religião de amor e 
de justiça e são apenas factores 
de dor, privilegio, ignorancia e mi- 
seria. Contra esta situação infa - 
mante devemos unir-nos como um 
só homem. 

So assim não fazemos, a reacção 
teocratica acabará conosco e a Es- 
panha, como colectividade compo- 
nente do mundo que se diz civili- 
zado, terá acabado, 

Ignoro a vida das grandes cida- 
des. Por aqui, nos pequenos burgos, 
vai-se fazendo impossivel a vida 
para quem se não submeta ao cle- 
rigo e ao beato. 

E' preciso revoltarmo-nos. Mais 
uma vez: à união faz a força. E 
bastará a união espiritual, sem for- 
mulas, sem regulamentos, sem pa- 
etos previos, para que, pela vontade 
decidida de sermos livres em nossa 
consciencia, acabemos com o poder 
omnimodo da teocracia imperante. 

Temos o namero e temos a força: 
tenhamos tambem a vontade. 


Raul. 


N. Da Rep. — Este artigo foi man- 
dado á Acción Libertaria, de Madrid; 
mas podia ter sido escrito pura o 


Ora o Bulletin Diocesain, orgão ofi- 
cial do arcebispo de Liêge, correndo 
com todus us bulas e bençãos do 
poutifice romano, do seguiato modo 


como sucede a muitos, tem dividas 
que não póde vagar nem á mão de 
Deus Padre, muito se lastimando 
de uma tão precaria situação, Diz 
o autorizado orgão catolico-aposto- 
lico-romano na propria lingua ori- 
ginal: 

N'avez-vous pas la droite intention 


de vous acquitei? Dans ces conditions, 
vous êtes em régle. 


Está então combinado. Todo o 
cidadão que dever dinheiro a outro, 
especialmente se este fôr catolico, 
póde dormir socegado e não pensar 
mais no caso, desde que a sua 
intenção seja a de pagar a divida, 
São as amendoas que nós oferece- 
mos aos leitores individados, E es- 
tas são doces que nem mel. 

De modo que a “recta intenção 
de pagar* salda a divida... 

Quem não aceitará com grande 
alegria esta doutrina catolica hão 
de ser sem duvida os crêdores, por 
mais catolicos que sejam. 

Que se queizem ao bispo 1... 


vv & YP& 
Fanatismo 


Do “Mundo, de Lisboa (12 
de desembro): 


No lugar de Cães, conselho 
de Loures, apareceu ha dias 
derrubado um pequeno cruzeiro 
ali existente. Começou logo 
correndo, e por denuncia de 
João Simões, operario sapatei- 
ro, que o autor do desâbamen- 
to do cruzeiro fôra o trabalha- 
dor Antonio Duarte, residente 
no mesmo lugar, a despeito 
deste negar que tivesse pratica- 
do tal proeza. Na passada sex- 


uns individuos o barbeiro Fir- 
mino (Gomes que, em conversa, 
disse que o autor do desaba- 
mento não só fôra o Duarte, 
como os trabalhadores Silves- 
tre Morgado e um tal Clemente. 

O sapateiro, sabedor da con- 
versa havida entre o barbeiro e 
os seus freguezes, resolve pio- 
curar o trabalhador por lhe 








recorressemo: á autoridade suprema. | bruckara; 


ta-feira foi ao lugar barbearis 


constar ser tenção sua vingar- 
se, Para isso, dirigiu-se nodo- 
mingo a um balarico onde se 
encontrava o Duarte. Encon- 
trando-se com ele, travaram-se 
de razões, acabando o sapatei- 
ro por, na estrada, agredir o 
Duarte com seis facadas, sen- 
do uma no peito e as restantes 
nas costas, perna e-querda, pul- 
so direito e torax. O Duarte, 
ao ver-se ferido, pegou numa 
pedra e arremessou-a á cabeça 
do seu agressor que, em fuga 
desordenada, foi depois preso 
por uns trabalhadores e entre- 


gue ao regedor da localidade, 


sendo mais tarde enviado para 
a administração de Loures. O 
ferido, transpurtado a Lisboa, 
foi conduzido ao hospital de 
S. José, recebendo os primei- 
ros socorros na sala do banco, 
e recolhido depois em estado 
grave á enfermaria n. 5. 
bd 


GRANDE FESTA OPERARIA 


Promovida pela * União dos Sin- 
dicatos Cperarios de 8. Paulo*, 
será realizada no dia 30 de agosto, 
és 8 horas da noite, uma grande 
festa de propaganda, dedicada dá 
Confederação Operaria Brasileira, 


Pelo provecto Grupô Dramatico 
Libertario, será executado o seguinte 


"PROGRAMA : 


Il. — La Via d'Uscita, em italiano. 
Peça social em 2 actos de Vera 
Starkoff, pela primeira vez repre- 
sentada em S. Paulo. 


IH. — Conferencia em portugues por 
um companheiro. 








HI. — Um pequeno intermedio, que - 


constará 
etc. 


IV. — O Pecado de Simonia, em por- 
tuguez. Comedia social em um acto, 
de Neno Vasco. 


V. — Quermesse e baile familiar. 


e poesias, monologos, 





ENTRE CAMPONESES 
de Enrico Malatesta 


Tradução de Nono Vasco feita 
do original italiano, re- 
visto pelo autor, que lhe jua- 
touuma carta-prefacio 














O Grupo de Educação Social, que 
se fundou em S. Paulo com o TE 
de divulgar no Brasil, por meio de 
folhetos, livros etc., os grandes 
ideais de regeneração humana, vem 
des editar este esplendido folheto do 
inexcedivel propagandista italiano. 
Pode-se considerar esta magnifica 
que contém 64 paginas 
muito bem impressas, como o à bc 
da questão social, e por isso mesmo 
de grande valor para a propaganda, 
principalmente no meio das classes 


| trabalhadoras. 
responde a um bom: cidadão que, | rabalhadora 


Recomendamo-la, pois, a todas as 
sociedades operarias e populares que, 
se quizerem fazer boa obra, deverão 
distribui-la aos seus associados. 

Preços, livres do porte do Correio : 


5oo exemplares ....... 608000 
3oo » E APAE TUAS 428000 
100 » » esro..e 48000 

So » IIS 78000 
Avulso......ccseereeees 200 


Não poderão ser satisfeitos os 
didos que não vierem acompanhados 
das respectivas importancias. 


NUCLEOS DA VANGUARDA 





NO RIO - 


Grupo Dramatico Anticlerical 
— Realizou-se a 10 do corrente a 
reunião anunciada pelo Grupo. 

Entre outros assuntos lêu-se o 
balancete geral que foi aprovado 
unanimemente e ficou resolvido que 
fosse publicado na Lanterna. 

Haverá outra reunião para domine 
go, 17 do corrente ás 6 horas da 
noite, para distribuição dos papeis. 





* Balancete geral apresentado e apro- 
vado unanimemente na reunião de 10 
de agosto de 1913: 


ENTRADAS 


2 rateios 298300 


Espectaculo de 23 de feve- 
Feio. 2. a vis 448900 
Espectaculo de 3o de abril 3998400 
Total. . . . . 9138600 

SAIDAS : 


Espectaculo de 22 de feve- 
reiro. . . . + « .« 3308800 
Espectaculo de 30 deabril 2418200 
10.000 exemplares do fo- 
lheto 4 Confissão .-. 1508000 
Despesas varias . - » 168700 


Total. . . . . 7388700 
RESUMO 


Entradas . . « « « « g138600 
aidas . . +. +. +. +. « 7388700 








Saldo arde O eee CERA 
Para receber. 19 e Pa da ai 


30$900 


Pede-se aos camaradas em atraso 
com os ingressos, que entrem com as 
respectivas quantias com a maior 
brevidade, para a publicação do 2.º 
folheto. 


O tesoureiro, M. Macedo, 


Saldo em caixa 
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VIDA OPERARIA 
CEP RMS. PAULO 


Sindicato Operario de Oficios 
Varios — Balancete dos meses de 
março, abril, maio e junho : 

ENTRADAS, 

MARÇO 
194 mensalidades a 1$000 


(1 de 500 F8.)......... 1938500 
Lista de E. L.......... 28500 
Lista de F. Sipetz...... 68000 
Lista de C. Russo...... 38000 

ABRIL 


668000 


66 mensalidades a 1$000 
6$000 


Lista de J. Cavicchioli. 
Aluguel do S. dos Pe- 


dreiros.......ccseseros 408000 
C. F. Ferrer, para o 1.º 
de maio.........ccs 108000 | 
S. dos Pedreiros....... 6$000 
MAIO 
33 mensalidades a 14000 338000 


Receita total da festa 


até 31 de maio...,.. 6628400 
JUNHO 
o mensalidades a 18000 198000 
Aluguel da L. T. em F. 
de Macarrão.......... 208000 





Aluguel do S. dos Pe- 
dreiros.......c.co.s Ee 26$000 
Aluguel da U. dos Cha- 
QIPOB sa sueca csioa 18$000 
65 bilhetes da festa de 
- 24 de maio.......... - 658000 
Total .......... 1:1768400 
SAÍDAS 
- MARÇO 
5.000 manifestos para a 
1.º reunião............ 388000 
Aluguel do Salão Alam- 
bra (1.2 reunião)...... 408000 
20 postaes.............. 18000 


2.000 avulsos (estatutos). 
3.000 manifestos para a 
2.2 reunião.......... . 
Aluguel do Salão Alham- 
bra para 3 reuniões.. 
Papel almaço........... 


ABRIL E MAIO 


Aluguel da séde em abril 
Lavagem da séde e moveis 
Carreto dos moveis..... 
Envelopes, selos e papel 


para escrevet.......... 148200 
2.000 avulsos........... II$000 
Vidros e camisas para gaz 2$000 


1 carimbo de .borracha.. 


3.000 manifesto para o 

1.º de Maio........... 188000 
Consumo de gaz em abril 38600 
2.000 manifestos........ 12$000 


bra, reunião de 1 
junho de 191 

285 
o 


DESSGor e sas 
qa pagas á €. 


5$700 


3318700 
JUNHO 


1 pote e copo para agua 
Limiága Es Pr abril 


5$500 


e maio...........s 10$000 
Aluguel do mez de maio 808000 
Envelopes, selos e penas 300 
1.500 manifestos....... $000 
1.000 circulares........ 12$000 


Cosensersenenaasa 


Auxilio a dois compa- 
nheiros............... 


eesentnesanenaas 





Total,......... 8888000 
RESUMO 

Entradas..........es 1:1768400 

SAdAS cssscssssiizseçes 8888000 


Saldo em caixa 2888400 


Todos os nossos livros estão á 
disposição dos socios que os quei- 
ram examinar. Mais uma vez pedi- 
mos a todos os companheiros que 
teem bilhetes da festa de 24 de 
maio, virem á secretaria saldar as 
contas. 

S. Paulo, 20 de julho de 1913. 

O tesoureiro, Luis Vinardi. 


União Grafica — Esta agremiação 
recebeu na quarta-feira ultima o se- 
apinto telegrama do Centro Grafico, 

e Coritiba : 








F. PI Y ARSUAGA 


Nobreza, sciencia € povo 


— Já agora, havemos de vêr 
primeiro que tal amanham a terra 
os nobres e os sabios, assim como 
So ageitam os principes para moer 
& farinha do nosso pão... 





Para festejar a entrada de um 
novo seculo, quiz certo rei dar 
uma grande festa. Mandou contra- 
tar musicos que tocassem escolhido 
repertorio, adornar luxuosamente 
os salões do palacio, bem como pre- 
parar um suntuoso banquete com- 
posto dos mais ricos manjares é 
servido em carissima baixela. 


ros, doutores em todas as sciencias, 
professores de todas as univarsida- 


tp 
o 
] 


































afico da «A Re- 


ti 
a jario Oficial» está 


publica» e do « 


rania patronal; pretendiam força-los 
a trabalhar fora do horario sem re- 
numeração. 

Solicitamos em nome do Centro 
Grafico Paranaense o vosso apoio 
junto á corporação grafica daí e dos 
outros Estados, no sentido de evitar 
que venham tipografos dessa capital 
substituir o pessoal em greve. 

A classe reunida hoje na séde da 
Sociedade Protectora dos Operarios, 
pede-vos que deis a maior publicidade 
para impedir que companheiros nos- 
so venham iludidos e ser vitimas do 
mesmo despotismo. — Carlos Chant- 
may, presidente do Centro. 


— No proximo sabado, 23 do cor- 
rente, em comemoração ao 1.º ani- 
versario da «União», se realizará um 
espectaculo, -no salão «Lyra», sito 
no Largo do Paysandú, 20, ás 8 
horas da noite. 

O programa é o seguinte: 1.º Ve- 
festa a Liberdade drama liberal 
em 3 actos; 2:º a te por um 
companheiro; 3.º Cautela com as 
mulheres; comedia em 1 acto; 4.º 
Baile familiar. 


EM BRAGANÇA 


Pro anda Operaria — Confor- 
me foi anunciado; realizou-se nesta 
cidade no dia 3 do corrente duas 

randes reuniões de propaganda que 
oram extraordinariamente conçor- 
ridas. 

A primeira se efectuou ás ro horas 
da manhã nas pedreiras existentes 
em Guaripocaba, falando varios ope- 
rarios, entre elês Antonio Nina e F. 
Calvo. Todos se esforçaram para de- 
nionstrar aos presentes as vantagens 
da organização operaria. 

A segunda se realizou no teatro 
do Largo da Matriz, ás 3 horas da 
tarde. O teatro não poude ser aberto 
á hora anunciada, porque o delegado 
de policia não queria que a reunião 
se realizasse, e o proprietario do 
teatro se recusou a abrir o local 
sem uma autorização escrita. 

A comissão viu-se obrigada a ir 
procurar o homemzinho e, depois de 
muito andar, foram encontra-lo no 
Centro Catolico. E” aí mesmo que 
os discipulos do padre Jaboticabeira 
se reunem. 

— Dr. delegado, precisamos que 
nos dê permissão para abrir o teatro. 

— Eu não posso permitir isso. 

— Porque 2... - ; 

— Porque os srs. veem aqui fazer 
O ropighnda de ideias subversivas, 

romover tumultos e falar contra a 
ie é 

— Mas a liberdade de pensamento 
é garantida pela constituição. Em- 
quanto a tumultos só se a policia 
comparecer lá... 

— Bem !... mas... 

O homem conformou-se, voltando 
imediatamente a comissão, que deu 
começo aos trabalhos. |. 

Abriu a reunião Antonio Nina, que 
se estendeu sobre a organização e 
emancipação operaria. 

Depois fez uso da palavra Francisco 
Calvo que, por espaço de uma hora 
e quinze minutos, ocupou a atenção 
do auditorio. 

Estendeu-se em considerações so- 
bre a questão social e os prejuizos 
que dominam a sociedade actual : 
o militarismo, a religião e a proprie- 

de privada. 

Sobretudo fez um caloroso apelo 
aos operarios para se instruirem, 
pois da instrução depende em gran- 
de parte a emancipação proletaria. 

A reunião terminou no mais fran- 
co entusiasmo, tendo reinado a mais 
completa harmonia. 


Muito lucrará a classe e o opera- 
riado se a «União dos Canteiros» 
continuar a promover reuniões desta 
natureza. 


e 


NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 
FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- 
pansan no acines A SERRO 9 EO COMO PARA Re 
TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 





PULOSAS. TRATA-SE NESTA REDACÇÃO, 





des e altos empregos de todas as 
repartições. 

Foi deslumbrante a festa. A luz 
de mil lampadas eletricas refletia- 
se nos brilhantes e topazios que 
avultavam nos penteados de muitas 
mulheres formosas e ia arrancar ás 
sedas e brocados reflexos de varia- 
dissimas côres. Delicadas harmonias 
enchiam os ares. 


s 


Um pastor, um lavrador e um 
moleiro passavam perto do palacio, 
e, ao ouvir a musica, resolveram 
tomar parte na festa. 

Tam com os seus melhores tra- 
jos, porque era domingo; mas ape- 
sar disso, quando chegaram ás 
portas do majestoso salão, os cria- 
dos mandaram-lhes fazer alto. 

— Não podemos consentir que 
entreis ! Gisseram-lhes. 

— Mas que gente é essa que 
está lá dentro? perguntaram os 
camponeses. 

— São fidalgos, sabios e pessoas 
de reconhecida utilidade ao reino. 


greve devido á inqualificavel ti-1 | 


Ba 
Racionalis 
Elisen Reclus, Evolução, Revo- 


TRADUCÇÕES Passos masuiraoa 
iam aa CO) 


BUM CURSO FSUEE 
RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 
TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA 
ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 
DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 





S6 podemos atender os pedido 


que venham acompanhados da res] - 
pectiva importancia. 


———— 


tanino Barbosa, Ensaio de 
Critica ta 


l e Ideal Ana «- 18500 
Eiiqunnão ara Brevirio, (Ver 

sos 008)... ces sopesca 3$000 
Luiz Balá, Greve de Ventres... $200 
A. D. White, Historia da Luta 

entre a Sciencia e a T . 38500 
Reflexões (verdades para 0 povo) $300 
Rir A burguesa e o Pro- 
José Benedy, Pedras Toscas 

(versos livres)........c.ves. $200 
Enrico Malatesta, 4 Anarquia  $400 


nessas o eau tan 0. 


A. de Pinho, Pela Educação e: 
Trabalho era ÉS» 


pelo . , $200 
H. Malatosta, Programa socia - 
lista - anarquista-revolucionario  $100 


Prof. Saturnino Barbosa, Poema 


Transcendente «2. 0 ++ 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
ma anticlerical em 6 actos) 


o t 
ha muitos, (pomedia de 008- 
tumes cdodaio o potos) 1$000 
Carlos Dias, Semeando pará 
Colhêr dis gu lo alias Wiiogr $200 
Paulo Bertheloth, Evangelho da 
H $200 


OA cvs pos e vas 
Guerra Junqueiro, 4 velhice do 
Padre Eterno . «as 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 
JOD = Secr ra sanar 
Fernando Pellontier, 4 União 
dos Sindicatos e a Anarquia . 
Pedro Krapótkine, Os Bastido- 


Pedro Kropótkine, O Oomunig- 


mo Anarquico. . «+. + - 8200 
F. Domela Nieuwenhuis, 4 miu- 
lher co militarismo . . ,* $100 


Neno Vasco, Giórgicas (ao tra- 
balhador rural)... ... 
Errico Malatesta, Entre cam- 


Sia ses SEE 9 28000 
EM ITALIANO 

Romanzo di una Donna, Angelo 
Longa: BT PES PTE pie 
Alceste de Ambris, L'Argentina 
e TEmigrazimme Italiana . . 


"1$500 


EM FRANCÊS 
Jean Grave, Léntente pour 
Jean Grave, Si j'avais à parler 
Elisée Reclns, E'volution e Ré- 


ution «8200 
Urbain Gohier, Aux Femmes . $100 
M. Nettlau, La re itité 


André Girard et M. Pierrot, Le 
risme contre E Ation 8100 
Pedro Kropotkine, Le Salariat $100 
» » L'Esprit de 8200 


, > Révolte . - 
Direrot, Entretien d'un philo- 
-sophe avecla marechale 


EEE EEE) 


Por «El Motin » " Almanaque Ique 
del Carlismo para los afos 
1913 a 1999... cce 1$200 
Em todos os preços acima está iu- 

cluido o porte de correio. 


Retratos de José Nakens, 1$500 réis 
» de Pedro Gori, 14000 reis, 
» de Giordano Bruno, 1$500, 
» | de Caetono Bresci, $500, 
Alegoria com o retrato de Forrer, a 
18000 reis. 








mente do que se passava, mandan- 
do que os rusticos camponios fossem 
á sua presença. Uma vez ali, disse- 
lhes : 

— Como vos atreveis a vir aqui 
com essas roupas ? 

— Senhor, não temos outras. Mas, 
porventura, deixariamos de ser o 
que somos se vestissemos doutra 
maneira? objectou o moleiro, que 
era o mais atrevido. 

— Quereis ser iguais ás pessoas 
que aqui estão reunidas? gritou o 
rei, 

— E porque não? objectou o 
lavrador. 

— Pareceis atrevidos ! Não ha- 
verá, entre tantos homens ilustres 
— exclamou o rei, dirigindo-se aos 
seus convidados — um que con- 
vença estes ignorantes de que não 
é aqui o seu lugar? 

Adiantou-se um principo e disse 


Biblioteca da “Lanterna, | 


E RG RES 













Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 
do Correio : 


É ição del Clero, segun los con 
cilios. / 
El Diablo, por Roberto Robert. 


Cristo en el Vaticano, por Victor to 265 . 
El Romance Anticlerical, por os 
autores (primeiro tomo) 


El Pueblo á la Aristocracia, por Pey 
Ordéix 


A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Inglesia, por 
Potvin. 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que se comen los curas, por Frey 
Gereadio. 
líbertad de ensofianza, por Edmundo 
Gonzalez. 

Sonetos Piadosos, por varios. 

Viaje al infierno,.por José Nakens. - 

La vuelta de Cristo, por José Nakens. ! 


e 
Retias pges anti-clericuis, a Ega 


seco ras da Escola 


Moderma de Barcelona 


Como se forma una inteligencia, 
por el Doctor Toulouse, 1 vol. 
Historia de la tierra, por Car- 
los Sauerweio. 1 vol....... 18300 

Evolucidn de los mundos, por 
M. J. Nergal, LI vol...... 18300 
$300 


Ferver nas para ja histo- 
ria ), 5 A po CODES poe 

Todas as obras acima são .onca- 
dernadas, 

Pelo correio mais 800 réis por 
volume, 

Os pedidos devem vir acompa- 
nhados da respectiva importancia, 
sem o que, não serão setisfeitos. 

Nesta redacção ou com o agen- 


te Antonio Orellana, rua Pirati- 
ninga, n. 10 — (Braz,) 


Todos os que queiram adquirir 
a extraordinaria obra de Eliseu Re- 
clus, El Hombre y la Tierra, edi- 
tada pela mesma casa dirijam-se 
o agento, 


mm rea 
«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada é venda nos seguintes 
pontos : 
CAFE CRITERIUM. largo do Rocio, 82, 
Rus Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapncahy, engraxate, 
Rua da Assembléa, 29, esquina da 
tna do Carmo, 


engraxate, 
Rus do Onvidor, 181, agencia do|9% 


sr. Braz Lauris. 
Rua do Senado, 63, com o sr. Ma- 
nuel Quesada. E 
Avenida Passos, 122, engraxate, 
Rua do Lavradio, 47, com o sr, An- 
gelo Prinsi 
Estação 
Mauro. 
Largo da Lapa, 112, como er. Ja- 
"ma Dengesçãão, 110 enquios O 
; 
rua do Rosario, engraxato, ps 
Marechal 


Rus Floriano Peixoto, 58, 
engraxzate. 
Avenida Mem de Sá, esquina da rua 


vradio, com o sr. Caruso Compas. 
Souza Franco, 64, Villa Teabel, 
com o sr. Pedro RB. Matera. 


SEMEAR, PARA COLHER 


A Topos os amigos DA “LANTER 
NA” LEMBRAMOS QUE, DEPOIS DE -A 
LEREM É DA MAXIMA UTILIDADE NÃO 
A DESTRUIREM. Os QUE NÃO A GUAR- 
DAREM, PARA COLECIONAR, DEVEM DÁ-LA 
A OUTRA PESSOA, LÊ-LA AOS QUE NÃO 
SABEM LER, DEIXÁ-LA NAS FABRICAS, 
NAS OBRAS, NAS OFICINAS, NOS BARBEI- 
ROS, NOS CAFÉS, NOS RESTAURANTES, 
NOS JARDINS, NOS CARROS, NOS TRENS 
NAS BARCAS, ETC.,; EM TODA A PARTE, 
ENFIM, ONDE POSSA SER LIDA POR OU- 





TROS. ESPALHAR É SEMEAR, É TORNÁ-|- 


LA CONHECIDO, É FAZER DELA A PRO- 
PAGANDA, É CONQUISTAR NOVOS ADEPTOS 
PARA A NOSSA OBRA. 

TAMBEM TODOS DEVEM ARRANJAR 
NOVOS ASSINANTES E DESENVOLVER A 
VENDA AVULSA, AFIM DE QUE POSSA 
PROPAGAR MAIS LARGAMENTE A OBRA 
EM QUE TODOS ANDAMOS EMPENHADOS. 








terra. E, com respeito a valentia, 
todos se bateram como herois e 
nenhum foi fusilado por cobarde: 
viveram muitos anos e trabalharam, 
pelo menos, mais de meio seculo 
sem outro premio que não fosse o 
pão de cada dia. 

Não agradou ao principe a tes- 
posta do rustico, largando por isso 
0 lagar a um ilustrado doutor, que 
começou dizendo : 

— Nosce te ipsum. Conhece-te a 
ti mesmo. Somos doutores. 

— E porque sois doutores ? disse 
o pastor. . 

— Labor improbus omnia vin- 
cit. O esforço do trabalho tudo 
vence. Temos estudado muito! Os 
nossos pais gastaram muito dinheiro 
para nos mandarSensinar... 

— Sinal de que o tinham! ata- 
lhou o moleiro. Os nossos nem a 
lêr nos poderam mandar aprender ! 
Sois doutores por acaso, assim co- 


— Mas porque o sois ? interrom-| mo nós somos camponeses. 


peu o pastor. e 
— Porque nascemos tais. A nos- 


— Mas não ha pessoas mais uteis | Sa fidalguia é o premio concedido 
do que nós! responderam os tres] pelos reis aos serviços e ás heroi 


companheiros, 
— Pois não podeis passar ! 


cidades de alguns dos nossos maiores. 


— Mais serviços do que os nossos 


— Non omnia possumus omnes. 
Nem todos podemos ser para todas 
as coisas. Ha uma lei que se cha- 
ma da divisão do trabalho... 

=> A qual consiste em que eu 
semeio e tu comas o que a terra 


1$300 | 


Central, com 4 sy. Paschoal |, 


ma 


Chamamos 
a atenção pa- 
ra os envelo- 
pes finamente 
ilustrados que 
temos sempre 
á venda. Às | 
vistas nos mes- 

mos contidas 
são repfoduzi. . 
das dos mais. 


b-los pontos da Capital de S. Paulo, e formam uma colecção de 
48 vistas e 23 retratos, destacando-se, entre as vista, O grandiosq 
Theat o Municipal e varios outros monumentos, e entre os rétra- 
tos, tod s de ilustres brasileiros, salientam os de todos Os gover- 
nantes do Brasil desde a sua independencia; tornando-se uma rica 
colecção indispensavel a todos os brasileiros patriotas e aos extran- 
reiros desejosos de conhecer e tornar conhecido o meio onde vivem, 


“Esta collecção de enveloppes é, 


acondicionada em rica carteirinha 


e envia-se, pelo correio, franca de porte a quem dirigir seus pedides 
acompanhados da importancia de 3$000 aos Srs. 


ide IRMÃOS 
Rua Brigadeiro Tobias, 


MASETTI | 
48 — S. PAULO (Brasil) 


“DA PORTA DA EUROPA! 


FACTOS E IDEIAS 





A questão religiosa 
A questão politica 
A questão económica 


1911-1912 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para a Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 

+ + é 


Preço, livre de porte, 38000. 





ACABA DE CHEGAR: | 
A Responsabilidade e a Solidariedade 
na Luta Operaria 


notabilissimo trabalho de M. Nettlau 
apa eleganto opusculo. Preço: 200 
réis, 





CATECISHO ATEU 





ção Social mandou vir de Portu- 


Pelo correio? 


100 ,» + + +» + + 128000 
bo. + 2... +» 68500 
25. 2 0. o «38500 

Ls SS eU Le PST E 4900 
Na redacção : 

100. «. « «— « 108500 
A RIR E ME A e 1 AO 
25. «cs. + 38000 

15 Ce o trt son ESã00 

A todas as sociedades, grupos e 

companheiros que se dedicam à pro- 


paganda emancipadora recomen- 
damos o Catecismo Ateu, que serd 
substituido por outro folheto, logo 
que tenha sido esgotadaa sua edição. 





<A LANTERNA» 


Nesta capital é vendida ao preço de 
100 réis, nos seguintes pontos : 

Agencia de jornais, do gr, Antonio 
Bcafuto, rua 15 de Novembro, 51. 

Ventura Sierra, ruas Major Diogo 
150 A. 





toda a diferença, respondeu vivas 
mente o moleiro. 

— Stultorum numerus est in- 
finitus. O mumero dos parvos é 
infinito, disse o sabio mordendo os 
labios, 

— Pois admira, disse 6 lavrador, 
havendo tantos notaveis como tu. 
Para que servis então senão para 
nos desemparvecer ? Fazeis os igno- 
rantes e depois tratais de os repe- 
lir, porque o são. : 

— Tarde venientibus ossa. Os 
que chegam tarde não encontram 
senão os ossos! gritou um dos dou- 
tores, voltando as costas aos aldeãos. 

E puzeram os tres companheiros 
fóra da porta, sem mais razões. 


— Ora pro nobis: eu não sei 
latim! exclamou o moleiro. Mas 
lembro-me de uma vez ter ouvido 
ao abade: memento quia pulvis est... 
o que vinha a dizer na sua que 
todos eramos pó! Pó são como nós 
esses emproados que dali nos maa- 
daram pôr fóra. Vinguemo-nos. 
Trata tu de que os pastores aban- 
donem amanhã todo o gado, disse 
para O pastor; e tu faz com que 


E APABROER. 
GEORGICAS 


Ao trabalhador rural 


por Neno Vasco 


Excelente folheto de - 16 
com uma ilustração de DE Praia 


em bom papel. à 
Preço: Um cento 58000. Os 


ACABA DE 








: 100 — 
pedidos devem vir 
respectiva importancia, 


Ê 





Engenho Stamato 


: Progressivâmente 


1 ; E 2] 
ida al Ro 
| Se do maochina, Inventor e & 


R. 


FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
Ro conhecidos em todo q 


Estado 
Porcira & Comp. 
Aventda Rangel Pestana, 60 








CALLOS 








rue 

Pt de” 
âhoã remedio igual 
E' maravilhosa | 


u. 








loiros não moam, dessa me encar- 
rego eu. Como não temos a boca 
delicada, cá nos arranjaremos. Não 
voltaremos a trabalhar sem que nos 
paguem tanto como eles ganham 
com o seu latim e com a tal no- 
breza | : 
É Ed 

E, dali a poucos dias, todo o 
gado daquele paiz morria de tome, 
não tendo tambem os padeiros fa- 
rinha para fazer pão, não entrando 
na cidade nem uma couve, nem 
uma escama, porque os maritimos 
tinham-se rs aos camponezes 
e os operarios da terra aos operarios 
do mar, os dos caminhos de ferro 
aos da descarga dos navios. 

Ed 

Sabida a causa, os nobres e og 
doutores procuraram o pastor, 0 
lavrador e o moleiro, dizendo-lhes | 
aflictos : 

— Voltai, voltai ao trabalho, 
pois que não poderemos viver sem 
o vosso esforço, homens uteis, ci- 
dadãos benemeritos, irmãos que- 
ridos ! Es 

E então eles responderam : 

— Já agora, havemos de vêr 


: os lavradores da região não lavrem | primeiro que tal amanham a terra 
produzir. Mas quem te pediu que] mais a terra, nem apanhem os frn-|0s nobti é os sabios, assim como 
fosses doutor? O caso é qua tultos, nem sequer os tratem, desde |se agei os principes para moer 
pudeste escolher e nós não. Aí está amanhã om diante; de que os mo--a farinha do nosso pão!... 


— Havemos de entrar ! 
E tal foi a bulha que armaram, 
que o rei quiz informar-se pessoal- 


avós não prestaram os vossos. Isso 
está-se nas tintas ! disse o lavrador. 
Basta que os mossos cavaram a 


/ 
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